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Telegramas por el cabk. 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

B i a r i © de l a M a r i n a . 
AT- IMABU» 1>K I/A i>IARIXA. 

H A B A N A , 

1 

l ^ r í a n o c b e. 
Madrid 13 d¿ CJiíí'a. 

LAS CORTES 
A l salir de Palacio el presídanla del 

Consejo de Ministros, después de despa
char con la Reina, se detuvo á habiar 
con los periodistas que le aguardaban, 
diciénioles que áe l20 al 23 del corriente 
ge reunirán las Cortes. 

Mañana se celebrará Ooncejo de Mi
nistros en la Presidencia, y en B! tra
tará esta cuestión. 

LA CRlSfa 
Se asegura que está conjurada la prrsis 

ministerial, aunque no da una manera 
definitiva-

EN F I L I P I N A S 
Las noticias telegráficas recibidas de 

Filipinas consignan la gravedad de la si
tuación en dicho archipiélago-

Los tagalos amenazan con incendiará 
Manila. 

SI gobierno ha recibido noticias de que 
los americanos embarcados en Manila se 
han Tsublevado, negándose á salir para 
Ilo-lío. 

En virtud do este acontecimiento se ba 
desistido de enviarlos á dicho puntí». 

CAMBIOS 
S3 han cotizado hoy en la Bolsa laa l i 

aras esterlinas á 33'25, 

BDICIOH DE u TARDE. 

De a n o c h e . 

Nuara York 13 de gnero. 
SOBRE EL T R A T A D O DE PAZ, 

El Comité de Relaciones exteriores del 
Senado ha informado que las obligaciones 
eontraidas per España con anterioridad á 
la guerra con los Estados Unidos no pue
den sufrir alteración por sfecte do la firue-
rra ó del Tratado de Paz. 

s o ^ u m í i p í a n a ) 

Hm~iCUS ('0.«KRjpl A h ES. 

Hueva- i'orh, enm o Jli 

O u x a s asyaíTolíiS, á :-*,>..'.(;,. 

l í e s cuon io pajuil eoujtófejti!» fiO rt/v, SJ 
&. 3S por ctauto. 

ñ S4-.82. 
«dom sobre P a r í s , 80 d / r . , oaa^Jí^roa, A 5 

franco» 1í>i. 
FdcfB sobro Hrt5alínr(?«e (Srt fl;v,, feanqneros, 

& 94 J . 
Boiifta rfijf í s i rados á« lo» Rstado» Í ÍHMOS, 4 

por e ioa f» . á 117}, es-8Hjí«$a. 
CaatrífHífíis, » . | í | . ^«L tts?» nmté y fl»t4^ 

íí 2ff. 
C«ntrííVigas OB pía?;», ii i Ó/H! iiOHiluai. 
Re^islari i bu«u IO.ÜHO, en piasa, <í » 15{;1« 
I z d e a r d c m í o ! , «a plaga, 3 3 5 ) / l« , 
K l mercado, q a i é t o , poro Bosteuiio; 
¿í leie» do (!siba4 o » bocoyes, nominal . 

D D i d i o f j DE LA MAMA. 
Kantecadel Oeste, en tercerolas, 4 $ l l , sO . 
Haríua peteot Minnesota, á $4.15. 

Londres^ enero 13. 
Aztlear de remolacha, ÁüiH. 
izficarcentrlfa?», pol. á 
Sascabado, fair á good reflníng, 1 IjS. 
Consolidados, fi HU ex.lnteréf. 
Oescnento, Banco Inglaterra, 4 p^r 100* 
Cnatro por 100 español, á 48} ex'i»» 

te ras. 
Pa r í s , enero 23* 

RentaS por 109, 10) francos 621 cte, es» 
liitcréí. 

Nueva Vcn'h-, enero 13. 
Las existencias lioy ew el mercado áe 

Síaera Vork asciiMidcii á 2,19 4 tonelada* 
contra 40,Hl eo ij-naJ fecba J»! aáo aot í • 
n'or. 

{Quedaprohibida la reproducción de 
los lelegramAS que anteceden, con arreg lo 

al artículo 31 d¿ tú Lev de Propiedad 
[nteíeetuoí.} 

m m m m m m 
Vemos coo gusto qne los norn-

b r a i n í e u t o s de concejales hechos 
por el general Lud iow para cous-
t i t a i r el mievo ayun tamien to de la 
Habana, merece el aplauso, sin 
excepc ióu , de los diarios cubanos. 
Nosotros no hemos de regatear el 
nuestro al general L u d i o w , tan 
sincero como el de aquellos cole
gas, y a d e m á s absolutameute des
interesado. 

Figuran en l a l is ta de concejales 
algunas personas en quienes á 
una s ign i t i cac ión po l í t i c a har to 
acentuada, se a ñ a d e n condiciones 
de in te l igencia y arraigo s u í i c i e n t e s 
para representar d ignamente en el 
ayuntamiento al pueblo habanero 
y defender los intereses del vecin
dario; y a d e m á s su d e s i g n a c i ó n 
responde adecuadamente á lo que 
desde hace meses venimos soste
niendo: es decir, que dado el cam
bio profundo que se ba operado, 
conviene qne sean ios elementos 
cifbanos, y s ingularmente los iden-
t i í ioados desde la v í s p e r a con el 
nuevo orden de cosas, quienes se 
encarguen de la a d i n i n i s í r a c í ó u 
publica y compartan, con las g l o 
r i a s — ú es que hay alguna—las 
responsabilidades del gobierno, A 
ese pensamiento obedecieron los 
tres redactores de ese p e r i ó d i c o 
que v e n í a n ejerciendo funciones 
p ú b l i c a s , para d i m i t i r sus cargos 
antes del pr imero de enero de este 
a ñ o . 

El unevo ayuntamien to s e r á j u z 
gado por nosotros con entera i m 
parcialidad, s e g ú n sus actos. D e l 
que cesa, nombrado por el s e ñ o r 
Qovin , no haremos ju ic io a lguno , 
l i m i t á n d o n o s á hacer constar á tí
tulo sólo de i n f o r m a c i ó n , el que 
formula E l Nuevo P a í s ; que puede 
sintetizarse en estas palabras: " a l 
fin se ha realizado una de las m á s 
l e g í t i m a s aspiraciones del pueblo 
habanero, que en vano h a b í a anhe
lado durante muchos a ñ o s , á pesar 
de todas las m á s recientes trans
formaciones pol í t icas . . . . ver en las 
sillas de la Sala Capi tu lar á sus 
verdaderos representantes; ©3 de
cir, 4 los vecinos que por su i l u s 
t r ac ión , su arraigo y reconocido 
civismo merecieron la confianza 
púb l i ca para la g e s t i ó n d é l o s in te 
reses procomunales." 

La importancia de la mis ión con
fianza á los nuevos concejales t a 
grande si se t iene en cuenta qne, 
s e g ú n todos los f ind ic io^ van á ope
rarse grandes reformas e n el o rna to 

L i o u i s > 

C S H V B S ^ S IPXJH.ÜS 
f a b r i c a d a s d e c e b a d a e x c l u s i v a m e n t e . 
í.í»s p r o d u c t o s ele e s t a í á b r i e a g o ^ m do t a l f a m a e n todo 

e l m a n d o por ÜM h o m i ^ l y p u r e z a , q u e un s i n d i c a t o i n g l é s 
acaba de o í r e c e r D O C E M l í . í . o ^ E S de pesos p a r a a d q u i r i r í a 
p r o p i e d a d de l a m a r c a . 
^ ¡̂ r̂ '10 ef Ü1*0 l e v a d o q u e e l de o t r a s m a r e a s , y ! tlí\r i - ^ e l a b o r a y e x p e n d e uia» or c a n t i d a d q u e n i n g u n a 
o t r a í í í b r i c a de l m u n d o . 
í^^Ji^CervezafVe^*lridael,, ^ « m e j o r e * C l u b s d a l o s E s t a -
v«« í * 5 ca8Va, n u i í ' n í í u e 80 « " Ia« * p a r t i c u l a r e s me.ior a c o m o d a d a s . 

P o r s u e s t r i c t a n u r e / . a , e s t á r e c o m e n d a d a p a r a uso d e los 
e n f e r m o s c o u v a e c í e n l e s , t a n t o e « loa h o s p i t a l e s c i v i l e s c o 
m o e n lo s d íd i í j é r e i t o y A r m a d a 

S e d « n p r e c i o s á cos to flete y s e g u r o p a r a l a s c a s a s d e c o -
me>x,o qsie q u i e r a n p e d i r l a d i r e c t a m e n t e á l a f á b r i c a . 

I 4 * s c i a s e s q u e e l a b o r a es ta f á b r i c a sou l a s s i g u i e n t e s : 

Kxtrii paJ» 
Fanst. 

( S U i s d . i r d ) 

Í O r i j i t u l ) 

M iJ0iiel>ft8«r 

Ba var ia» 

(Rxqois i ta p a r a sefiorjis) 
( i l o r h i M l i ) 

R e p r e s e f i t a n te e n l á J s l a d e 

V ?2 

San I g inicio, 3G. 

jen ro i 

j é h ig iaüg de la pob lac ión , y qne le 
: co r respo i ide rá , oomo es natura l , 

dirio ' i r las al ayuntamiento, puesto 
i qvie, á la postre, el que ha de pagar-

la« será el pueblo de la Habana. 
! Sutre e ías reformas, oomo la 
| más urgente sin duda, tígura la del 
' aleantarillado y adoquiuado, de 
onva obra se pueden y deben em
pezar desde luego los trabajos, 
tanto porque responde al plan do 
mejoras ya acordado en pr incipio y 
en sus grandes l íneas por las auto
ridades amerioanas, como porque 
existe completamente terminado un 
expedleute, que, iniciado en 1394 y 
recientemente terminado, o torga 
la conces ión de ese servicio en 
condiciones beneficiosas y con ple
nas g a r a n t í a s para el ayuntamien
to, á una empresa de los Estados 
Unidos. 

S e g ú n nuestras noticias dicha 
conces ión , d e s p u é s de haber sido 
favorablemente informada por a l 
gunos de los jnrisconsulfros de m á s 
nota de Washington y Nueva Y o r k , 
ha sido sometida á la S e c r e t a r í a 
de Just ic ia del gobierno federal á 
fin de que resuelva sobre la lega l i 
dad de los derechos adquiridos por 
el sindicato americano, y en el caso 
de que esa lega l id í id sea reconoci
da, el referido gobierno se encargue 
de hacerla respetar. 

Se t ra ta del ú n i c o plan de sanea
miento hasta ahora estudiado y 
aprobado, y de! ún ico , por consi
guiente, en condiciones de ser lle
vado inmediatamente á la p r ác t i c a . 
Por eso lo p r e f e r í a m o s á cualquier 
otro, el cual n e c e s i t a r í a de previos 
estudios, de una t r a m i t a c i ó n que, 
a ú n abreviando los t é r m i n o s , h a b r í a 
de ser larga, de nuevas licitaciones 
y, por tíu, de una secunda conce
sión. 

Otro de ios asuntos que solioitan 
la a t e n c i ó n de los nuevos conceja
les, es la s i t u a c i ó n de la hacienda 
municipal y la necesidad de con
vert i r su deuda á fin de que no sean 
absorvidas por los acreedores hipo
tecarias las rentas m á s product ivas 
y m á s saneadas de! ayun tamien to . 
Desde hace a ñ o s viene h a b l á n d o s e 
de la necesidad de un e m p r é s t i t o , y 
sí no estamos equivocados existe 
en t r a m i t a c i ó n -un espedieilte que 
se refiere á este asunto. Pero con
viene, á nuestro ju i c io , examinar lo 
con mucha calma y resolverlo con 
mucha prudencia, á fin de que no 
resulten lesionadas para el v e c i n 
dario las condiciones en que Ja ope
rac ión se concierte. 

La importancia de la nueva ges

tión municipal acrece considerable
mente si se tiene es cuenta que de 
los actos que el ayuntamiento rea
lice, de su conducta y de los resul
tados de su a d m i n i s t r a c i ó n han de 
sacarse consecuencias, favorables ó 
adversas, respecto á la mayor ó me-
P#r capacidad del pueblo cubano 
para regirse por sí mismo. 

El ayuntamiento de la Habana 
será la primera c o r p o r a c i ó n p ú b l i 
ca cubana mientras dure la presen
te; in te r in idad , y en ella han de 
estar fijos los ojos, a q u í y en los 
Estados Unidos , para observar su 
ges t i ón y apreciarla como una 
prueba que ha de influir esencial-
uaeut- en ios futuros destinos del 
pa í s . 

CE 

m \ k k l i t ó Feísona 

BARRILES $3.6 
LIBRA 20 
12 peras de agua $L20 
Cajas de higos 20 es. 
Huevas Lisa 15 es. 

TODO P L A T A 

OFICIOS ñWñ AL 
227 28-13 

ha recibido ©1 gran surtido de 

ZAFIROS Ia EX 
E n par*1» de 1 á 4 küat-e» 

BRILLANTES sueltos 
1?» todo* t a m a ñ o s jr ft)a»e?. 

Perlas b l a n c a s y r o s a 
Orientes do 1* ca!H,3.;í. 

PRECIOS SIN COMFETENCU, 
C O M P O S T E L A 56 

C 43 ayd 1 E 

l i GOMPETIDOEÁ GADITANA 

D E 

y P I C A D U R A S . 
^ a n t a OI a r a n ú m . 7 9 

C 1560 P a H 25-31 D 

Por diferentes conductos, a l g u 
nos muy respetables, hemos r e c i b i 
do quejas y denuncias respecto á 
desmanes que se dicen cometidos 
en varios pueblos del in ter ior , espe
cialmente en San A n t o n i o de los 
B a ñ o s , Ceiba del A g u a , Vegas y 
Caimito, p i d i é n d o s e n o s , con este 
motivo, que nos bagamos eco d ó t a 
les denuncias, 

Para complacer á los que t a l co
sa solicitan solo exigimos una con
dición: que bajo firma responsable 
se concreten los cargos formulados, 
citando nombres y s e ñ a l a n d o he
chos perfectamente de t ín idos . 

á) requisito lo demandan nues
tra propia seriedad, el respeto que 
debemos al publico y nuestro de
seo denoso l iv ian ta r los á n i m o s con 
acusaciones prematuras ó exage
radas. Uno y otro d ía venimos 
censurando el proceder de cierta 
parte de la prensa revolucionaria , 
que g u i á n d o s e por simples indicios, 
algunas veces absurdos, fu lmina 
casi á diario ter ror í f icas deuuncias, 
que las m á s de las veces suelen 
quedar sin c o m p r o b a c i ó n ; y no he
mos de caer, por consiguiente, en 
la ni?sma falta que con tanta fre
cuencia censuramos. 

Si en alguna^ localidad,! preva
l i éndose del actual período* de agi
tac ión y á espaldas de las autorida
des americanas y cubanas, se han 
cometido d e m a s í a s , tengan loá i n 
teresados, los vecinos, los testigos 
del atropello, el valor* c ív ico nece
sario para denunciar el hecho, bien 
por medio de la prensa, bien d i 
r i g i éndose á las autoridades, bien 

de una y otra suerte á un tiempo 
mismo, y entonces es seguro que no 
h a b r á de faltarles nuestro concurso 
ni de j a r á de ser nuestra protesta 
la que á menos a l tura se levante. 

Para esto no puede haber dif icul
tad de n i n g ú u linaje. Las declara
ciones de las autoridades america
nas, c o m p r o m e t i é n d o s e á proteger 
las vidas y haciendas de todos los 
habitantes de la Isla, son bien 
claras y terminantes. El cr i ter io 
de orden y de jus t ic ia en que se 
inspiran los principales jefes de la 
revo luc ión y la conducta sensata 
de la inmensa m a y o r í a de las fuer
zas cubanas, const i tuyen sól ida 
g a r a n t í a de que s e r á n ellos ios pri
meros en pedir el castigo de los 
que resultasen culpables, no per
mit iendo dudas de n i n g ú u g é n e r o 
respecto á esta ú l t i m a c u e s t i ó n el 
ejemplo de M á x i m o G ó m e z , entre
gando á los tr ibunales á iudividuos 
de su propia escolta, y el de tantos 
otros jefes revolucionarios que han 
capturado en difereutes ocasiones 
á cr iminales que p r e t e n d í a n escon
der sus f echor í a s bajo el disfraz de 
represalias po l í t i cas . 

As í ha ocurrido, y as í era lóg ico 
que ocurriese. Pasado el pe r íodo de 
guerra, fecundo en toda clase de 
violencias, de horrores y aun de 
c r í m e n e s , hemos entrado en una 
era de normalidad y de paz en la 
que ya nadie puede tomarse la jus 
ticia por su mano sin caer de l leno 
dentro del C ó d i g o Penal, Si a l g ú n 
ind iv iduo existe sobre el cual re
caigan acusaciones de delitos co
munes cometidos durante la lucha 
que acaba de terminar , ah í e s t á n 
los jueces y magistrados para i n 
qu i r i r la verdad y para castigar a l 
que hubiese del inquido. Esto y solo 
esto es lo que dobe hacerse en una 
época de paz, obtenida como con
secuencia de un tratado que no 
pueden menos de respetar todos 
los hombres de honor. 

En estos momentos c r í t i cos de la 
historia de Cuba cada cual e s t á 
obligado no solo á cumpl i r con su 
deber, sino t a m b i é n á velar poique 
los d e m á s lo cumplan igua lmen te . 
Si en realidad existiesen los hechos 
aisla I03, mas no por eso menos la
mentables, cuya denuncia ha l l e 
gado á nosotros, que se aduzcan 
pruebas y se ci ten nombres, y en
tonces nos comprometemos á no 
dar de mano a l asunto hasta que se 
haga cumpl ida y ext r ic ta jus t ic ia . 

, C i r c u l a r a l C l e r o 
í 'or el Obispado de esta Diócjesís, 

con fecha 21 del pasado mes de di
ciembre, se ha dirigido uaa oiroular á 
los señores ouras párrocos, dándoles, 
algunas reglas, qae por ahora han do 
ser transitorias, para qae les sirvan de 
norma de conduota, 

^Ha cesado el Estado, dice la ciroa-
lar, de sostener el culto y sus minis
tros, y por tanto, !a iglesia no pued* 
contar con más apoyo ni ayuda quo la 
que le presten sus hijos los fieles cris
tianos. Dno de los puntos, pues, que 
bao de hacer entender los Párrocos ÍÍ 
sus feligreses es la obligación en que 
están de contribuir, en la forma quo 
sus fuerzas lo permitan, a! sosteni
miento del culto y de eos ministros, si 
bien con la prudencia necesaria y el 
comedimiento debido para evitar que 
sospechen los mueve Ja avaricia, al 
pedir esta limosna, en vez de la nece
sidad, íncúlqueoies esta obiigaoióo, 
pero sin insistir demasiado para que 
no se molesten, y háganlo con pala
bras llenas de car idal y mostrando 
desprendimiento, que coa esto obten
drán más fruto. 

üomo apesar de la generosidad del 
pueblo cubano, coya prontitud en acu
dir á los llamamientos qae en nombre 
de ia caridad ee le hacen, somos el 
primero en reconocer y aunca podre
mos alabarlo bastante; como aposar da 
estas buenas condiciones, decimos, 
boy día se eacaentra tan concluido 
que por machos deseos qoe tenga de 
acudir en nuestro auxilio, se vería eu 
muchos casos imposibilitado y en otros 
se avergonzar ía de la cantidad tan pe-
queQa qae pudiere» ofrecernos, es ne
cesario acudir á ciertos medios quo le 
faciliten entregar sa Obolo casi siu qae 
se dé ouenta del sácrifioio <jue tenga 
que hacer. 

Para esto, lo pricnero q u e harán loa 
señores curas párrocos, es recorrer las 
casas pudientes de su feligresía solici
tando una limosna para sus Iglesias é 
invitar á los dueños de ellas á coatri 
buir mensualmeate coa alguna canti
dad, aunque sea pequeña, para el sos
tenimiento del culto en su parroquia. 
Tambíóa pueden hacer invitación igual 
á todos sus feligreses. Una vez hecho 
esto, formarán una lista de las perso
nas que hjyau a c é p t a l o dioha iavita-
oion, expresando la cantidad por la 
que cada una de ellas se haya suscri
to. De esta lista se harán dos copias, 
ana de las cuales remit irán á Nuestra 
Secre ta r ía de Cámara y otra al Ecó
nomo de que hablaremos más ade
lante. 

Otro medio que pueden emplear en 
sus parroquias, es apartar un sitio es
pecial de las mismas, el qae se ador
na rá coaveaieatemeute, oolocjando en 
él reclinatorios y sillas, en cuyo sitio 
n •) ¡ cd án peímanecer id ingresHr més 
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C a p i t a l S o e i a L -

Áglilla d o OrO (13ock & O?) O o n c e p o i ó n de la 
V a l l a n ó m s . 5, 7, 9 y 11. 

HeHry Clay ( J u l i á n Alvarez) Oakada de L n -
y a n ó n á m s . 93 y 100. 

(Ant? Oarunch©) B e l a s e o a í c D. 34. 

Española (Fueyo y C?) Consulado n á m s . 91 y 93. 

C o r O i i a (Alvarez y López ) Reina c á m , 1, 

Rosa de SailtiagO^ (Rogert y O?) B e l a s c o a í n 
c ü m . 2 C, 

Flor d O NaVeS ( C u e t o y H n o . ) Estrel la n. 19. 

Estella (Cortina y G ó m e z ) Dragones n . 41. 

PrnlcofilsQ ssiial'. i ías ds 85 millones da tafcacox 

Legitimidad ( ? . Rabe i i ) 

Honradez.,,.) 
Hidalguía,...) 
CorOíia (Alvarez y López ) Relea adm. 1. 

Águila de Oro (Bock y c?/ 

Henry Clay ( J u l i á n A lva rex ) ' 

El Comercio ( M i g u e l C U S Í ) ( N 8 ' ^ 3 > 5 * 7 

Española (Fueyo y Oomp.) . 

Prsdasoión annah Más ds 1.160.raillonss de cígarríSf 

S E V E N D E N E N T O D A S P A R T E S . 

D e p é s i t o d e n e r a l : O - E E I L L Y %. % e s q u i n a á Coba; 

Foreigners v i s i t i n g the i s laud and wís l i ing to be shown over o s r 
fac tor ías w i i i please a p p l r at Main-off ice for permits . 

J I M % 

Fauciéj! para hoy sábado 
&. las ocho: 

La Verbena de la Paloma 

El Santo de la Isidra 
A las ái&ss 

í A l ^.g-ua, P a t o s ! 
M*» f L U í Á ) ) , Oític.tjp <le la rstrcnela 

I . A V11EJF.CITA 
Wr. 12 

Frf.ejo* por esd» taní!a. 
«r t l )*# 
F a i e o í 
Lounfa oou entrada 
SalaoA c<io i i iesn. . 
A*(dolo <ie terittiia con ¡ÍIBKJ.... 
Idcil» do P*J»iaU C O U 1 d t ü U . . . . . 
jSíi;;»<la g t í u t r a i . . . , -
l«¿#ui Á tórtaíl* 6 para íso 

! i ' i.:',t 
0 5ü 
ú tíj 
o M 
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• 

que. lua personas qua se habiesea abo-
r do á ellos por el tierapo de oa aQo. 
l a , oaatidad qae debe cobrarse por es
te «bono, así como la exteowóa y el 
lugar que ocupe, debe bacerge obt» 
Hiendo antes Nuestra liccucia por ©a-
cii to. Lo tniamo ae observará hu
biera que ena&uclmr el eapaoio donda 
en lo» primeros m o i n o n U » » se coloque. 

También puede intro.lacirae U oo»-
tnrabre de que al ofertorio de toda» 
las misas, eu los días de fi*}HU y a-úu 
en los de trabajo, BO iaaga diroalar por 
entre los asistentes ua uepillo conve
lí ien temante cerrado para que *n él 
depositen los üelee IKB iiaio«Qaa qut» 
luera su intención dar. 

Bt> todas las parroquias habrá uea 
claKes de sillas: uua« comuu®« por laa 
que no podrá cobrarse ruá« de tre« 
centavos, y otras de igual íorma, pero 
Uiás decoradas y adornadas por la* 
quei)odrán exigirse quinoe.,, 

Previónese la«go eo la 01 roa lar la 
manera como se han de elegir IOA Ecó
nomos que ayuden al párroco en sus 
fanciones y la manera de proceder d« 
éstos, así como la distribución de los 
benefieioR parroquiales. 

Circnlo de Abogados 
Ayer tarde oebíbró juara esta corpo

ración dándose cuenta en ellas de las 
reformas que á juicio de la comisión 
nombrada al efecto, debían hacerse en 
el reglamento. 

La junta aprobó las reforma* tal 
como las había propuesto la citada 
comisión, coa más algunas adicioaes 
propuestas por varios abogados pre-
peutes y que fueron aceptadas. 

Entre dichas adiciones figuran ta de 
que no sea admitido como «ocio d«l 
Gírenlo, el abogado qae obtenga entre 
los quince individuos que oomponeo la 
Directiva, cuatro votos en contra. 

La procedente adición, propuesta 
por el señor Freiré Aadrade, fué im
pugnada por el señor Qiberg» (doa 
Octavio) el cual manifestó que de 
aprobarse, é), con hondo sentimiento se 
separaba del Gírenlo. 

Sometida á votación, la aprobó la 
janta, ret i rándose del salón el señor 
Giberga, quien á pesar de ua voto 
unánime de la iunta se mantuvo irre
vocable en sn resolución. 

Despoes se procedió á la» eleecionee 
de junta directiva, resultando favore
cida con mayoría de votos la siguíent» 
candidatura. 

Presidente.—Lúo. L>. Podro Gooxá-
]ez Llórente. 

Vicepresidentes.—Dr. don Domingo 
Méndez Capote D. Leopoldo Kiérri*! y 
D. José María Garbonell. 

Vocales.—T>c. D. Juan Bantiuta Her-
nández y Barreiro, Ldo. O. Fernando 
Freiré Ándrade , Ldo. D. Gárlos Font» 
y Sterling, Ldo. D. Nícasio Estrada y 
Mora, Ldo. O. Ricardo Lancís y Pé 
rez, Ldo. D. Jorge Víl luendas y Ltlo. 
D. Eanaón Pagés, 

Secretario.—Dr. ü. ILieardo [>ol» y 
A rango. 

Vice-secreUrio.—Ldo. 1>, Bar iqo» 
Hernández Gaitaya, 

Tesorero.—Ldo. D, Glándio Gonaá-
ley. de Mendoza. 

La cueva directiva tomará posesión 
en la sesión solemne conmemorativa 
de la fundación del Gírenlo de Aboga
dos que se efectuará el día 19 del co
rriente, 

S ^ í i a nuestras noticias, el disenrso 
científico ha sido encomendado al doc
tor Sánchez de Hustaraante. 

Lss autoridades americanas serán 
invitadas á dicho ito. 

ál 

Segátt nos comnnic» la redacción de 
nuestro colega regional ^ E l Heraldo 
de Asturias," órgano oficial del Centro 
Asturiano, el número correspondiente 
á mañana, domingo, no podrápublioars© 
á causa de las exajeradas petieiones d© 
los cajistas, que harían tripliear el eoe-
to de la tirada. 

La enspensíón será solamente por es
te número, pues el del próximo domin
go se dará con puntualidad, cualquiera 
que sea el gacriñeio que para ello ten
ga que hacerse. 

OS ASUNTOS 
DEL PAIS 

S L N U E V O G G B D E N A D O B O I T 1 L 

Hoy a! mediodía, según lo dispaesto 
t i re a na en te por el Gobernador Mi l i 

tar de esta cindad general Ladlow se 
h a r á cargo del Gobierno Civi l d© esta 
ciudad el señor don Federico Mora 
nombrado recientemente par» dicho 
destino. 

E l . S K Ñ O B M E N O O A L 

Nombrado Segundo Jef© d© Policía 
de esta ciudad el señor don Mario M©-
nocal, tomará posesióu da sn destino 
boy al mediodía. 

E L C O N S E J O D E S E O R E T A R I O S 

Antes del día 17 del corrient© que
darán nombradas las persona» que 
lian de desempeñar la© cartera© del 
Consejo de Secretarios del feneral 
13 rock Í?, 

CONFERENCIA 

l i s ia mañana estuvieron «u ei hot»l 
de Inglaterra conferenciando con «1 ge-
iseral Lndlow, los señores doo Federico 
Mora y don Cosme de la Toriente, 
nombrado Gobernador Civi l y Secreta
rio del Gobierno Civil de esta provin
cia. 

U U OABáLSiEROS 

l u í FU mmt 
v>n pi<i] d« línsiíi, f¡la<^ 

D o ñ e ó l a «-.olor y n»c*> 
|>e tod^s ine.;í!<!as, :í;"> a l 411 

.V $ 4 i o r o 
a ai 

Obispo y &$aiu. T . ;5¡3 
Ü 7 > ' 7<iul-w: 

O U D E N E S . 
El primer teniente del 2l de Inge

nieros de Voluntarios Oscar T. Dufce, 
ha recibido orden de presentarse con 
toda urgencia en el Cuartel general 
del general Brooke para recibir lüs -
tr«cüiaa©a antes de tomar posesión de 
ta na©vo destino de Director Mili tar 
d©l ferrocarril de Júca ro á San Fer
nando, en U provineia de Pto. Priu-
eipe. 

El Capi tán James B. Hiekey del 1* 
de Caballería, ha recibido orden de 
din^ir^fc á Matanzas, Cárdenas , San
ta Clara, Oieufuegos,Trinidad y Sanc-
ti-Spiritns, regresando á la Habana, 
VÍA Cienfuegos, Santo Domingo, Co
lón y Güines, en comisión del servicio. 

El Capi tán Samuel S. Sample, Jefe 
de le. líj" Compañía del Cuerpo de Se-
ñal«i de Voluntarios, ha recibido or
den de dirigif«e con so Compañía des
de Matan íae á Citínluegos, y pre
sentarse para que ib asigne destino, 
al Comandante General del Dietnlo 
Militar de Santa Clara. 

La Compañía llevara consigo efc 
equipo de tícü&les y Teiegráüco, é ua 
provista coa cinc© días tle raciones de 
caíiipttüa, debiendo la Adminietracíóo 
Mili tar íacílititrle Us acémilas qae u«-

De orden dsi Secretaria de ta Gce 
rra se ha ordenado á la Administra 
ción Militar qae pague las raciones en 
metálico á los operadores telegrafis-
ra» 6 instaladores siguientes del Cuer
po d* Señales de Voluntarios á razón 
de $1-50 por día desde las fechas 
eacritaj» al lado d* sae íeepectivos 
nombres: 

Sargento E . A . Srrigert Día, 21. 1S93. 
Cabe J. J. Mc.Gann Enero 1° 1399 
Cabo Fred. Vundervort Díc. 21 IS98 
r> K %r , ( De Dic 21 1898 Cabo AQgartas York J ó EQer0 u im 
Soldado S. N . Meeford Enero l * 
Soldado O. A . Bishop Enero 1* ISW 
Soldado W. W. Srue» beck Dée 19 1896 
Soldado James Donnelly Enero l? 1899 
Soldado J. O. White Enero l * 1899. 
Soldado James W. Davis Enero 7 1899 
Soldado Daocao A. Qray Eaero 7 1399 

GüKFES ENOía. 

Est t mañana estovo en e! Hotel 
Trotcha, Vedado, conferenciando lar
gamente con el gobernador general de 
esta lela, general Brooke, el goberna
dor militar de la proviaci* de la Ba-
baca peaeral Leo 

Hoy & ias seis y media de la maSana 
fondeó en pnerto el yaht l / r ü d c ) , pro
cedente de Oieufuegos al mando de Í O 
capu4o Sv. Gartaya 

B L B S O G C L TJ* 

Hoy 6 las di«a menos caarfo de la 
mattan», se hizo á la mar, el c r o c í r o 
protegidoürooMyrt; que se encontraba 
fondeado en este puerto. 

PJÍí BAfiV* 

Anoche á las siete y medía al salir 
de »ste pnerto el vapor Guaniguaní 
chocó a) pasar por frente ai Oarpioete 
coa el lanohón Mario Teresa, sufriendo 
é»te averías eu el wrnamuz ide la po 
pa, palo ?5rinooet© y muta de estribor. 

B A N D E R A 

En lo enoesivo y por disposición del 
Gobierno d« VVashington, todos los 
boquea de oabotaje, pesca y tráfico del 
puerto llevaran en lugar de la bandera 
de los Estados Unidos, una bandera 
azul con un cuadrado blanco en el ex 
treme superior izquierdo. 

C O N S E J O D E O C E R R A 

Ayer, se rennió en la Audiencia de 
este Territorio un Consejo de Guerra 
formado de doce jefes y oficiales del 
ejército americano de ocopación. 

Segán es costumbre en el ejército 
americano estos Consejos de Guerra 
son permanentes y se reúnen todos los 
díae para resolver las cansas que se 
signen á los soldados. 

E L L A O E B B S E » 

Se han acercado á esta redacción 
varios dueños de kioskos y cafés, ha
ciéndonos notar la contradicción que 
e i i s t« entre la noticia oficial que ayer 
publicamos, referente á la inelosión 
del layer b(fr entre las bebidas alcohó
lica* cuya venta está prohibida á 
los soldados americanos, y el hecho de 
que dicho lagar se venda á éstos anto-
rizadamente en algunos kioskos ameri-
canoa, an© de los coales está situado 
junto á la pila de la ludia. 

Ignoraaaos, cómo es lógico, el moti-
vo^ de qns así ocurra, l imitándonos, 
por consigaíente, á dejar consignada 
la indicación anterior. 

R N C O R R E O S 

El señor Director ordena se acepte 
la moneda de cobre y bronceen la for
ma estricta que ordena el decreto de! 
presídenfc* fecha 28 de diciembre, qae 
dicr: El cobre y bronce corriente ae-
tnalmíínte en la isla, será recibido por 
el valor qne representa, como parte 
fraceional del peso en un soso pago y 
en cantidades qua no excedan de doce 
centavoe (nna peseta.) 

El peso, Gü centavos. 
Medio peso, 30centavo*. 
Peseta, 12 centavo», 
El real, 6 centavos. 
m»dio real, 3 centavos. 

t d E E T Í N G D E M A Ñ i N A 

En los salones del teatro '-Cuba" se 
efectuará m a ñ a n a — á las doce del día 
—un meeting organizado por el Comité 
Patr iót ico del barrio de Monserrate, 

EUréu uso de la palabra los señores 
Enrique José Varona, Alfredo Zayas 
y Gastón Mora. 

Lajorqnesta de Mannao Méiujez 
anieni/.ara el acto. 

P R E S I D E N T E I>K I l O X O R 

Una comisión del Club Carlos Ma-
nnnl de GéspedeB, compuesf.a de sn 
preañlente Reñor Andrés Segura y 
Llópiz y señorea Ensebio de la Arena, 
Alberto Cabrera, César Busí.amante 
José Miguel Fe rnández de Vebizco y 
Ricardo Ceballos, pasó en la noebe del 
jueves último á la morada del tu-ñor 
coronel del ejércifo Cubano Carlos Ma
nuel de Céspedes, y pnso en P U S ina 
nos el t í tulo de Presidente do Honor 
de aquel Club que lleva su nombre. 
La comisión salió mny satisfecha del 
rsíiib'miento que se le hho x mvy oar-

ticnlarmente de las atenciones de la 
señora Ana Quesada. viuda de Céspe
des. 

E X C U R S I Ó N A A R T E M I S A . 

Mañana saldrá de la estación de 
Cristina un tren excursionista para 
Artemisa con objeto de colocar una lá
pida conmemorativa en l a ceiba bajo 
la cual se celebraron honras íüaebres 
recientemente en sufragio del alma de 
Antonio Maceo. 

Ei producto de esta exoorsión se des
tinará á la Sra. D* Lucía lüiguez. ma
dre de Calixto García y á las fuerzas 
y hospitales de! 6o cuerpo. 

Después de la ceremonia y de varias 
evoluciones llevarán á cabo l a s fuerzas 
del general Pedro Diaz, ee dará un al
muerzo esmpeetre, á la conclusión del 
c a a l se efectuarán dos grandes bailea 
—uno de ellos eon la orquesta de Va. 
¡enzoela. que i r á en la excarsión—que 
durarán hasta l a s seis de la tarde. 

L a s papeletas para esta excursión se 
barí puesto de venta en los pontos si
guientes: Café uMi bohío", "Café En-
ropa',) "La P r i Q C i p a l ' , (Plaza del Va-
por), "Glorias de Maceo"—Animas y 
Llanoo, — A m i s t a d 41) (altos) y Reina 
u* y?. 

f - 'reoi* dei pasaje-. $1.50.—Del al-

í5* eos remite: 
O L C B " E N R 1 Q 0 E J O S E V A R O N A ' " 
La Directiva de Elonor de este clab, 

compuesta de las distinguidas Señori
tas : Carlota Caballero, Pilsr y Vanohñ 
Martínea, Dolores, Teresa, Felicia y 
Cármen Gómee Martiooz, Eloísa Loys, 
Ofelia Rivos, Fe Gi«p«rt Oarolina Co
ronado, Pilar Balbioo, Carolina Casti
llo, María Luisa Escoto, y Aurora Cobo 
Angela y Joaquina Denie y las Seño
ritas Lemaistre acompañada de varios 
jóvenes vocales dal olab y bajo la di
rección del Secretario de dicho club 
don F é l i i Gómea Martíne», hizo una 
oolecta que ascendió á la sama de $534 
plata los cuales se repartieron en la ál-
tima junta á las fuerzas cubanas según 
nota que se ha publicado y cayos com
probantes obran en Secretar ía , 

T O i í l N T / O G O I C T J B I A 

Este club celebra mañana sábado á 
las siete de la noche y en la calle de 
Saárez, SO, Junta Directiva extraor-
dinari*. 

Se advierte á los miembros . que la 
forman que d a d o la importancia de los 
asuntos que h a n de tratarse, serán va-
lidoé los acuerdos qne se adopten, 
cualquiera que fuese el uümero ds 
los que concarran. 

D O N A T I V O S 

El martes último, y en cimplimien-
to de acuerdo tomado por el Cinb 
"Domingo Goicuria/ ' visitó el cuartel 
general del general Mayía Rodrigues, 
una comisión compuesta de los seño
res Nodarss, Posada y Diaa Smith, 
haciendo entrega de los siguientes 
erectoa ooo MQe dicho club Ies obse
quio: 

30 libras de ionio de poerco ahu
mado, 

1 lata mantequilla con 4 libra». 
I docena la^aa salchichas Viena. 
1 docena latas jamón del Diablo. 
A latas frutas sar túlaa , 
1 pomo encurtidas, 
l docena salchichones. 
r> latas chocolate cocoa, 
4 latas camarones». 
6 latas salmón. 
1 l a t a s lengua de poerco. 
2 pomos dulce, 
1 salchicha extra de i ! 
1 queso crema Patagras, 

18 libras dulce guayaba de "La 
Te^esita.,, 

500 pildoras do quinina. 
18 ruedas de cigarros "Mazant iui ." 

La mencionada comisión regresó á 
e s t a capital vivamente impresionada 
de la acogida que les dispensaron los 
jefes y oliciaies que allí se encontra
ban, y especialmente el corone l Dubou 

S O C I E D A D D E T H A B A J A D O R E S . 

La Sociedad g e n e r a l do Trabajado
res q n e , debido á l a s c i r c u n s t a D o i a B 
o o n r r i d í s S d e s d e marxo óltimo no coti
za ni s e r e ú n e , celebrará junta gene
r a l el d o m i n g o 15, á l a s ocho de la no
c h e en el local que ocupa, Sol ÍK>, p a r a 
acordar la t e r m i n a c i ó o de ella ó su 
r e o r í r a n i z a . c i O a , 

Habana 13 de enero de 1S99,—El 
Secretario, César García. 

P I N á E DEL EIO. 
S O C O K H O S . 

B i general Davis, gobernador de 
esta provincia, ha encargado al señor 
Sánchez, alcaide nmnícipal , p a r a el 
reparto de los socorros en víveres á 
los pobres de la localidad. 

Un capi tán del ejército de los Esta
dos Unidos, como delegado, presen
ciando el reparto. 

COLON-
E N T R E G A D E A R M A S . 

El alcalde municipal ha dispoeato 
que en el término d« ocho días ee de
positen e n dicha alcaldía todas laa ar
m a s de fuego y municiones quaexisten 
en poder do particulares, que no es 
tén debidamente autorizadosj y, en las 
de barrio, los que residen en Calimete 
y Amarillas. 

CIENNUSíJOS. 
E L B M S . 

Bi vapor alemán A'ws, ha salido de 
Cienfuegos conduciendo fuerzas del 
ejército español qne regresan a la Ma
dre Patria, 

CAIBAEISN. 
E L A t t A N O E L . 

El Administrador do la Adaana de 
este puerto, capitán americano Landis, 
ha obsequiado á cada uno d e los co
merciantes de Caibarién con un ejem
plar de las tarifas arancelarias dicta
das úl ti mamen te eu Washigtnn para 
la importación y exportación por los 
puertos de. Coba. 

M A X I M O G Ó M E Z . 

El jueves por la tarde llegó á esta 
ciudad, acompañado del General Ca
rri l lo y de eu Estado Mayor, el Gene
ral en Jefe del Ejército Cubano, d i r i -
giéudose á la morada de la president a 

' del Club i íemedics Sea, Antonia Ho
mero, 

U L T I M A HORA 
Telegramas por el câ ble. 

SERVICIO TELEGRAFICO 

2Diario do la M a r i n a . 
AL OIARIO Di LA MAK1NA, 

H A B A N A . 

ESTADOS m $ m 
De boy 

Nuevo Yorh 14 áe enero, 

LAS CORTES E S P A D O L A ? 

Según telegramas 6e Madrid, el £es;r 
Sagasta convocará iae CorU? para el 25 
6 el 30 áel mes corriente. 

Pedirá en ellas la ratificación í i m -
diata del Tratado de Paz cen los EsUocs 
Unídes 

Se esperg qas t i débale l e r a i n m en 
nns eenana-

PETICION JpSTwá 

TI gobierno español ha vuelto á recor
dar á los Estados Unidos la obligación 
centraida per éstos respecto á los prisic-
ntres españoles en poder de los insurrec
tos ñlipines, Si Presidente del Concejo 
de Mininrce, eeñor Sagasu, ha telegra
fíalo pidiendo en d mismo sentido que 
69 proceda innaeciatamente al r?ioate de 
los citaios pri si «ñeros, 

E L CONFLJCTO D E F l L I P I S AS 

Siguen despertando grandísimo inte
rés las noticias de Filipinas. La especla-
ción pública es cada vez mayor. Toda la 
prensa dedica preferente atención á dicho 
asunto, 

Según los últimos telegramas del ge
neral Eíos, jefe de las fuerzas españolas, 
está observando la neutralidad más ex-
tricta, siendo realmente irreprochable su 
actitud. 

Les despachos oficiales recibidos por 
el gobierno de Washington acerca de la 
si:nación de aquel archipiélago, dicen 
que las fuerzas de los Estados Unidcs 
destinadas á lio lio se negaron á obede
cer á sus jefes, resistiéndose á embarcar 
para dicho punto. 

En vista de tan desagradable inciden
te, el general Míller, jefe de la expedición 
militar de los Estados Unidos contra los 
insurrecios de lio lio, ha recibido orden 
de regresar á Manila. 

Se ha ordenado asimismo que todas las 
fuerzas de los Istados Unidos en Fil ipi
nas se reconcentren sobre Manila, donde 
la situación es gravísima-

La autoridad da los Estados Unidos en 
el archipiólago filipino' se reduce exclu
sivamente á la bahía de Manila. 

Los insurrectos son dueños de todo el 
resto del archipiólago, excepto Minda-
nao. 

Se agrega también que los voluntarios 
americanos se encuentran descorazona
dos 7 abatidos. 

ORAS VBHarON"ES 

Según otras noticias pesimistas la si
tuación de las referidas islas es induda
blemente muy grave y muy crítica, pero 
no hay inminenoia de que ocurra un con
flicto sangriento, habiéndose exagerado 
mucho al saberse la presencia de los re
beldes en las cercanías do Manila. Tienen 
orden éstos de mantedarseá la defensiva, 
y las fuerzas de los Estados Unidos son 
dueñas de la situación, aunque extrema
rán las medidas de prudencia. 

N A U F R A G I O 

Según noticias do las Bermudas, la 
barca española L f* V e r d a d , de la 
matrícula de Canarias, procedente de la 
Habana ha encallado. . ansgándoss com-
pletamecía-

A L I A N Z A 

Telegrafían al L o n d o n P ó s i desde 
París, que corre como válido el rumor de 
qne Eusia y el Afganistán batí firmado 
nn tratado de alianza, 

T E M P O R A L 
Se ha declarado una violentísimo tem

pestad ne las costas de Inglaterra y áel 
continente, ocasionando muchos daños y 
gran número de desgracias-

I1 B M PRA NO E M PI R Z A N 

Eeina grandísima agitación en los 
círculos políticos. Se debaten apasiona
damente las noticias do Filipinas, dir i
giéndose acerbas censuras al gobierno. 

F A L L E C I M I E N T O 

Ha fallecido el honorable Dingley, pro-
sí dente de la Comilón de Presupuestos 
del Congreso federal y autor déla Tarifa 
Aduanera actualmente en vigor 03 los Es
tados Unidcs-

EN PUERTO RICO 

Según noticias da San Juan de Pacrto 
Eicfr, el alcalde de la ciudad ha presenta
do la dimisión da su'cargo por disgustos 
con las autoridades americanas, 

V I S I T A I M P O R T A N T E 

El subsecretario auxiliar de Marina. 
Mr. Alien, ha ombarcado con rambo á la 
Habana. 

MAS TROPAS 
El trasporte militar / / o ? » c o n 

duciendo áberdo fuerzas de cabsllería y 
artillería de los Estados Unidos ha salido 
de Savannah (Georgia) cen dirección á la 
Habana. 

LOS Q U E R E G R E S A N 

El vapor alemán J l lKncJ te i ' a , cen-
duciendo tropas repatriadas procedentes 
del c-iército español de Cuba ha iiegaio ¿ 
Barcelona, 

NOTICIA DESMENTIDA 

El ccrresponsal del Y o r k B e . 
r a i d , en Berlín, telegrafía que está ple
namente autorizado para desmentir la 
noticia que ha circulado respecto á que 
Alemania está prestando apoyo á los ta
galos. 

Las intrigas de Alemania contra les 
Esíadcs Unióos nc existen más que en la 
imaginación de algunos alarmistas. 
PEE PARA ¡S DOSE» 

P A H A EL V E E A I S O 

21 gcbiímc de Waslvngtcn está bu?-
canee cea teda urgencia eníerm^res acü-
matacce centra la ñetre amanl'.a para 
¿at inar les á los hcscite'.es que se van á 
crear en Cuba para el tratami?1*."^ st-tíii-
£Ívc ¿e dicha sn/srmedad. 

M A S TE UPAS A U N 

Chatre compañías de artillería, as gsaf 
nicicn en ésta, ban recibido ordec de sa
lir para la Habana-

E L JNGlDB^Ti í ) DE MR E A G A N 
La Ccmisicn ccrobrada para investi

gar ¡es abusos cemetidos durante la gue
rra Hispano-aroericana ha devuelto al 
Jefe Superior de Administraciór. KilUar 
(Intendente Militar) Mr. Eagan su de
claración escrita para que retire los IB' 
sultos dirigidos en dichc documento al 
General Shafter y emplee otre lenguaje 
más culto. 

i 

A lae svet* y inedia de ia noche del 
viernes último, voló al cielo el alma 
del niño Juan Bta, Moré y del Rio, sin 
que la esmerada asisteDcia de reputa
do» prolesores bastara para arrancar 
á la muerte la inocente victima. 

Dios dé resignación á sus afli^'óos 
padres don Gerardo y doña María 
Luisa, para sobrellevar t i agudo do
lor que experuoentan. 

Han fallecido: 
En Pinar del Rio, cloüa Dionisia 

García y Armas; 
En Cienfuegos, don Federico Gm 

ner, á los 88 años de edad; 
En Cruces, el poeta don Rafael Ma

chado; 
En Sagna, don Mannei Fe rnández 

y Fernández . 

Crónica General 
Las calles de Amistad, entre Estre

lla y Dragones, y San Rafael, de San 
Nicolás á Escobar, se encuentran m 
fatal estado, pues sus pavimentos se 
hallan convertidor eu rios y charcos á 
CBusft de la obstrncoión del caño de 
desagüe del kio&ko mingitorio en la 
primera y las furnias y derrisoaderoa 
eu la segunda. 

Ha sido nombrado secretario de Ir* 
Cofradía de San Rsfael, por faliecu 
miento del qae, le servía, el señor J o s é 
C.Veyra, el c u a l ha instalado las cii i -
nas de la secretaría en Virtudes nú 
uiero G" 

Los vecinos de las calles de Teneri
fe, Aguila , Factor ía , caUejóa de Ru-
balcaba. Vives, Corrales y Gloria, so 
quejan de los frecuentes bailes que ee 
celebran por aquellos alrededores y 
donde se sucedeu escenas poco ediíJ 
cantes. 

Liamamoe» la atención de quien co
rresponda sobre eHe particnlar, que 
a taña tanto A l a m o r a l c o m o á l a tran-
qniiidad del vecindario. 

m l m l m U l i i i r i t e i i » 

s;} 11 o 
a Í ar -

VAPGLl CORREO 
£1 vapor correo/Vi. L. Villiuerde 

de Puerto Rico ayer, á las cinco de 
de, cou dil ección á este puerto. 

E L S G I i L E S V Í G . 
Este vapor aleunin íoiuifó en pnerto ayer 

procedoute do Peei to Cahoilo, cou 030 re-

LA L O H I S E HAST1NGS. 
La goleta americana L . líasiingSi lleg»'» 

hoy procedeute de Cavo lluego con gana
do'. 

GKORGB L. DICKSON 
Con cargamento do madera fomioO eu 

pnorto hoy, procedente de raaca-joula, la 
guleta americana Georgie L Dickson. 

EL P O L A R I A . 
p>tfi. mañana entró en puerto pxaeedén-

te de Hanibnrgo y escalas ei vapor alemán 
Foluria 

E L M A T A N Z A S 
Kstc vapor americano salió ayui- ostra 

Nueva York. 
E L A R D A N M H O R . 

Para Cartagena, se hizo á la mai a v e r 
tardo el vapor inglót« Ardantnhor. 

E L GATA LJ NA. 
También nyer tarde se h'zo á la mar ron 

rnmbo á Barcelona y esealas el vapor es
pañol CatftNva, llevando carga y passií 
r(>s. 

E L SPEKO. 
F-sta mañana salió pár« CarTiiymi;> el 

vapor noruego Spe.ro 

inltl 
E X P O R T A CIO JS--

Por (1 vapor español Catalma, qn« $a))yi 
ayer tarde para Harcelnna y escalas, pe ex 
portaron las siguientes cantidades en piala: 

Para Cádiz. 
Sres, L. Saenz y C $ 11.000 
Sres. N . Gebis y C . (>lKIHW 

Para Barcelona. 
SreB. Careía. Cernnda y C 17.400 
Sres. N . Gel^t^ y CA M . fiOO 
Sres. AívarezVaidés y Grlitiéírái olii.iUiO 

Total , 

C A I v l B I O i 
Centenes 

Kn cantidades _ 
Lniáeé 

F.n cantidades . . — 

i 00 

Ü.t">5 plata 
5.'28 plata 
5.W piafa 

79 valor 

VAPORES D E T R A V E S I A 

S S E S P E S A N 
3 o e r o l ñ MÍ-JIÍCO: A'. York 

•J Whitcey: Tampa y fiev W e n . 
16 Fraucisea: Liverpool y esy. 

. . 17 R a m ó n d" Larrinags: Sauiacder 
. . IR Clinton; fv'ew Orlaan*. 

12 Ciuilad de Cádiz; Cádi t y etc. 
— 23 Moutevideo- Barce'oua y «»c. 
. . VifriUnoi;»: Vwacruz . 
. . 24 Al fon íc X I I I ; Cádiz y esc. 

2 ' Grao: Ha••'•<<mu» 
i 5 A!»va- New Yoik. 
2í> Arat.sat: Nutva ürloai i5 . 
37 E u - k a i u ; Lrfereou! v esc', 

. . 57 Miguel Jovi;r: nurceloaa. 
Fbre . 6 í a : a r o t L a : Liverpool y eso. 

B A L D K A N 
EUWO K ver«a; i ie - : Sont Nazairs y ft»c, 

)5 .J. Jover d t n a : Canarias T «BO. 
IH PoUría: Uaiu hurgo v e»c. 

. . Ib M. L . VMiaíerde- Prygreio. 
1? Ciiuiou: N >T Orte»n», 

m. 30 Coíóii; Coruiia T ose. 
26 Sao IgDacio de Loyola: C a d i i . 
22 Gran Aul i l la: Sautai-doi. 

. . 25 Ciu.iad de Cát lu . Coruúa. 
2t) Araosa?: New Orleans. 

VAPORES COSTEROS 

BSPEJK.A:N 
Ene/ í ' Yo. Josetita. eu B s i a l i a u ó . p r o c e ú e n t * d."1 C n -

ka y «se 
'i'2 a o l i r i ó g s n e » MeuCiitlei. ü c naia.bi»i>£i j , a i a 

CieLÍuegos Canilda. Tuaas ,J¿yaro .Mai i -
íau i i l o y Cuba. 

E n e r o l r S n a : psr» CabaBa*. Babia H o t d » . í í í » 
Blanco, Sar Cayetano. Di iua» . A r r e 
rot r L a ¥ é . 

Í5 Jo»efita de Biua í 'aoo par» C i e n í n e g e s , 
Caíüda . Ta&ftí. J ú c a r o . MaDseniJlo y 
Cuba. 

'li A o t i c ó g e D e í M e u e u d e í . üe BaiabaaO pare 
Cier.fuegos. Cajild.-». 'Junas. J ú c a r o , 
Maiuauii lo y Cuba. 

A L A V A . de U Habaua, lo? miercole» & iaü t) de 
la farde para Sagua y Caibar ién , regresando lo» lu-
o a e . — d e s p a c h a á bordo-—Viuda de Zulueta. 

& Ü A D 1 A N A , de ¡a Habana loe sübados 6 la* 6 d i 
ia t a í d e para R ío de! Medio, D ima» , Arro jos . L B 
P é y Guadiana,—Se despacha á bordo. 

G Ü Á N I G Ü A N I C O , de la H a b s a s par* Arroyo» . 
L a F é y Guadiana, 1c» diss 10, 2?) y SO 4 lae 6 d« la 
tar«í» ' • a r o f r u . r . ' l í ) \ n » á \ z e 17 27 y 7 DOÍ la R&fi».na. 

N D S V O C D B A N O , do Batabanó lo i (SoEtlagoí 
pr m e r o í de cada mes para Nueva Gerona y S a c i a 
\ é. S e í t í r a a o d o los miárool«* 

FX7BSTO E E A B A l ^ ^ 

Kntrartas tíe treíestA» 
JUü 13; 

[>t f'nej lo ("abbilo yupor tetbsti. Snhl-^ving. cap 
Aar l tus . irip. 26. V-JUB. Ubi, con ganado á L 
V. M a c é . 

Di.^ Mi 
Ü e Cintfjcgos yaiiv a-oer. Aüredr» cap. Cart&ya. 

Irlp. 3, los. 15, en ias're al cop l i n . 
C. U ii»;*;) g'i1. aiu. Loáis© i L s Injrt., eap. A l -
t'ury.trip 7, lons. 117: con gauado á B . D a r á n 
l'azc.agoula gol. am. Georgiei L . D ick tou , c a -
Miiáu^Audírson, tiip. 8, tona. 510: cou madera 
á B Durán-
Jl.iinbuigo y escalfti» ^ap. a l e m á n Polaria, c a -
|.itáu 'J'esílorpf, i ñ p 31, tona. I!í76: con carg* 
¿snera l á fí. l l e ü b u i . 

8a}idas de travesiís. 
Ola 13 

Para N . JToik y%p. acu- Matan/A», cap Rogers. 
v aitageija 7ap. ing. ArdauuiUor, car). Jaia«*cin 
Veraomz vap. uorg. TfuuiA, cap. M o í i g s u s a . 
Bi)r?,olona vap. csp. Catal ina, cap. F a t o . 

ü i a U : 
Para Cartagena ?ap. ñor; . Spero, oa.p. J'j l igen. 

L O N J A D E V I V B í t E S 

T e a í a s eásotttaéÉi el d ía 14 
Vap. K R N I C S T O : 

lóü tabe. do 200 sardinas.. 75 cur,. labal 
A L M A C E N : 

400 hsrina Palmira^OO l i 
bras $ ) 50 

Í00 si id. n. 1 Colorado id. $ :.37J 8[ 
•ico K| id. OUmpus id $0 25 6[ 
400 S[ arroz semilla snperior. $^ qtl. 

35 cj wbifkey Cau. Club... Kdo 
50 (-1 pj vino Fior N'avarro. $14 50 uno 
40 [4 id. id. La CarnuM cita $L5 uno 
;>0 (4 id. id. La Muñera.. - $14 uno 

200 ci bneMao Husob $8 ĉ  
5tH) b[ aceitunas 60 ete. uno 
500 b[ id GÜ cta. úno 
350 ci fideos Cádiz. . . $5 25las4 q 
200 ?[ frijoles n\ México $2.75 qtl. 
3 00 [4 pj Kioja Rmueral $15 uno 
100 i ' \ ujaiceua Globo $8 C[ 

1000 C| cb;ca< areucones 25 cts. C[ 

ra 

Habiendo recibido el qne sascrl-
be la \\$t\\ oficml del sorteo del 23 
de diciembre p róx in io pasado, pone 
en conociimeoto de los que tengan 
billetes premiados, que los paga, 
tanto que su pago corresponda á 
Adminis t raciones de Provincias, co
mo á bus do M a d r i d . 

Casa da cambio E L C A S I N O . 
Servando Ganna. 

%l a 4 - l l d.i-11 

Empresa áol Ferrocarril Urbano y Om
nibus de la Habana. 

f̂ fl tist-ü jabsr á l o s í e ñ c r o s a c c i o u i í t M , qoo h a 
biéndose otorgado la escritura de t.rans/er«nc*a de 
las propiedmles y con cesiones de la Compufifa, en 
cni í ipUm'ento de lo acordado eu 'a Junta g ñera) , 
pnodtfii *erv rae pasar per IHS oü inse, Empedrado 
H4, de doce á trea de la tarde lodo* los días hibi loo 
con los certiiioadog da su i aoc ioües , á fin de c o n -
IVoutarlos y expedirles 1-» orden da pajfu que r d a l i -
zaráu loi< Haiiiinaros de es a plaza Sr^s N. G e l a t s 
y Compaíi ia, A^niar u. 10 <. á. r i z ó n dal noventa y 
d.Ü por c euto del valor uoininal en oro eep«Qol, 
leuiendo l a m m a d a el valor d j CÍUJO pesos treinta 
cent.ivos el csi i t in y cuatro pesos veinfcs y cuatro 
centavos el doblón francés. 

A l propio tiempo l'aoilitarA en e s ' H S e c r e t a r 1 » 
á los señores accionis'as un va e q n e h a r n efectivo 
los mismos Baoqueros, <l6 un dos tres octa vo* por 
oienU) en oro de i í a a l clase y con el ni iatoo valor 
las tnonedas, acordado repartir c » m o UqAida exis
tente en o.iji. 

ü a b a u a 5 de enero de ISÍW. —líl S J.ireí.^ri o, F o -
lipo Fendáü v Cotlea. C 6á 20-6 E 

s 
harina muy barata propia para 
vaquerías, establos y bodegas 
de paradas de coches. Molinos 
del Cerro. IVium J. Teléfono 
n. 14{>6. 

Obrápla I V ' i é b i i u ) 21. 

[íospilal MHitar Atóftso Xlí í . 

ClOfi l) T U 

V> de v» 
tcruio. A 

— A n nuciu. 
i venia por 'adm uistra-
d« precios deilas repas v 
;>dos conceptea ai g e ' » i -
parte dc> un d jtacióit , »e 
conocim e; to, debiendo 

•rías todos l'is «iias b ib i -
nuisaría i* Guerra I n U r -
t de la reañana y <2t) 3 IÍ 

S';) , - K l Ct imUMitCo do i , 

http://Spe.ro


. r . i r r r r r i4! S.8 xw^rc/ ¡;5 

E S P A Ñ A 
K O T Í O Í A S Í I E G Í O N A I ^ S E 

AST'J^vIAS 
La colonia asturiana do la Coruña atan-

dió cariaosamante á las dos compauias del 
batallón d» ruluatarioa de Aatunas, üoa-
imb;ucadu3(Sel CVMíí ; :^*L' t /7^-

So les compraron 50J coreos de traje? do 
tatón que los sirven do mantas para el via
ja y para hacerse luego un traje al llegar a 
ins casas. 

También se los repartió tabaco 
| ; i eülbrniería del Arsenal de la ba

rraca se está colocando una cocina econó
mica y se instalarán cincuenta camas para 
los repatriados, como agregado al llaspi-
tal de San Carlos. 

En otra dependencia de Marina, *a dará 
cabida á gxau número do ontenuos. 

—Dice un periódico do Gijón; 
"En la ria do Villaviciosa se h m vis

to varios cisnes, dos de loa cuales han si
do cogidos, asegurándonos persona que 
los tuvo en su mano que eran dos Uermosob 
ejemplares; . 

Ea venida do o-stas â es se considera co
mo signo indudable deque será éste un in
vierno muy crudo." 

ABAGrON 
Leemos en la prensa do Zaragoza que, 

bajo la razón social La Azwirera Ibérica, 
y con un capital de cuatro inqlones de pe
setas, acaba de constituirse en dicha capi
tal una Sociedad anónima, con el objeto de 
establecer en Casetas una fabrica de azúcar 
de remolacha, que será la más importante 
de España. 

La maquinaria se ha encargado ^ a una 
fábrica alemana, representada en España 
por la casa Leopoldo Lewitr, do San Se
bastián. . 

La nueva fábrica empezará a trabajar 
en septiembre del año actual. 

Dicnn desde Irán que cerca del histó
rico castilio de O lói, donde en 1519 murió 
la reina Margarita de Navarra, situado en 
la frontera del Alto Aragúo, se ha efectua
do un desafio á pistola entre el conocido 
escritor y geólogo francés Mr. de Cardaillac 
y el alcalde de Vic de Bigorre, Mr. Fitte, 
á causa de un artículo que publicó contra 
el primero el ueriódico La De.niofíracia, d s 
TaVhes, del cual es propietario dicho al
calde. 

Se cambiaron dos balas á veintian pasos, 
sin resultado. 

—El grandioso puente del ferrocarril 
central do Arngón construido sobre el rio 
Alventosa está termina lo, faltando tan 
eólo la colocación de los pretiles. 

Del nuevo túnel artificial que ha habido 
reces.dad de construir antro Navajas y Jc-
rica, y cuya longitud es de 70 metros, fal
tan sólo por construir 14 metros de bóveda 
al aire, 

El túnel del cerro Barreando 143 metros 
de longitud, á las puertas de Jórica, está 
completamente terminado. 

El de la Balsa Mayor, situado entre Jé-
rica y Candiel, tiene terminada en su to
talidad la bóveda, estando construidos 
ochenta piós derechos del lado de • Se-
gorbe. 

AlTDALUOIA, 
Trátase en Málaga de constit.tiir una liga 

nacional, cuya propaganda se dirija á evi
tar que se compren en ei extranjero los ob-

¡otos que so elaboran bien en España, con 
ol ün de favorecer nuestra indastna. 

-Según el Defensor de ^awa' tó , a exa-
berante producción afncola del su lo 
granadino y ol trociente desarrollo cukura 
do la raiz «acariña han ^ ^ ' ^ 1 
en cantidad da 20.000.000 de P ^ ^ J ¿ ^ s 
representan, tanto en capital de 
maqumima, etc., como en f P!ta 
te, la existencia de las diez fabricas que ela 
boran azúcar de remolacha. 

Con una potencia industrial de 0 - f ^ 0 
neladas métricas diarias, los f » * ^ 8 * * ? 
que ropresontan un valor de 9 f Pfa 
Jetas, paad.n difaodlr en el P ^ * ^ ^ 
campaña 300.0 )0 toneladas, que acu an*n 
un valor de 10 000 0 )0 de paaetas. y qua soo 
eloroducto de 120 000 marja es. r a ex
plotación representa un gasto de u ^ 
pesetas, invirtiendo 1.440 00J j o r n a l , por 
valor do 2.300 000 de pesetas. nnn fn 

Las fábricas pudieran producir U Vm ^ 
neladas n-miinales de azúcar, por ™,or de 
1G.SOU.000 pesetas; 8.200 toneladas de mela
za, por valor de 000.000 pasetas; 220 tone
ladas de miel, p^r valor de 140 000 pesetas 
y 120.000 toneladas do palpa, coQsamienda 
4-..Ü0O toneladas de carbón, que ^alen 2 mi
llones 200.000 pasetas, incluyendo el arras
tre, y 40 000 rastros cúbicos de piedra, por 
valor do 120.000 pesetas. 

Las diez fábricas eraoloan en la campana 
180.0JO jornales, y al transporte do la raíz 
se dedican en dicho pariodo 800 carros y 
3.000 caballerías mayores. 

Análogos cálculoa pudieran establecorso 
respecto á la producción de las diez fábricas 
que elaboran azúcar de caña en el litoral 
granadino, y cuyo capital fiijo y circulante 
representa otros 20.000.000 de oosetas. 

— Después de la Pascua da Navidad ha 
debido efectuarse en Málaga el acto solem
ne de descubrir la estatua erigid» en honor 
del patricio malagueño marqués de Lartos. 
Las obras se esUn ultimando en estos días 
con gran actividad. 

Debían concurrir al acto de la inaugura
ción todos los herederos del ilustro finado 
y otros muchos individuos de su familia. 

El monumento «riíii lo á la memoria del 
marqués de Larios es una obra artística 
notable: Mariano Benlliure ha puesto en 
él las filigranas de su genio. 

—La prensa sevillana llama la atención 
de las autoridades acerca del estado de 
ruina en que se encuentra el acueducto co
nocido p-sr Caños de Carraona. 

— Qasido una verdadera, manifestación 
de duelo laque ha hecho Cádiz al que en 
vida fué tercer comandante del María Te
resa, al ser conducido al cemoncerio. 

Desda que llegó de los Estados Unidos el 
capitán de fragata don Joaé Mac-Cron. es
taba enfermo á consecuencia de una grave 
afección que adquirió hace tiempo. 

— Parece quo e! sepulcro donde han do 
depcsit;irso en la , catedral de Sevilla las 
cenizas de Colón, so emplazará en la nava 
del trasooro, doiantedol Ritió donde se co
loca el monumento de Semana Santa. 

—p:n Málaga ha fallecido don José M. de 
Aparici y Casamayor, exminifitro del T r i 
bunal do Cuentas y golxírnador civil que 
fué de varias provincias. 

En Almagro ha fallecido también don 
Saturnino Vargas Machuca y Quevodo, al
calde que fué de dicha población, goberna
dor de varias provincias, senador y secre
tario de la alta Cámara. 

—El ayuntamiento de Jaén ha acordado 
dar á una calie de aquella poblución el 
nombre de don Francisco Coollo, distingui
do geógrafo, hijo de aquella capital. 

fía recibido ea la presente semana 

Kn oro de 14 y Í8 k. con esmaltes 
Desde I 2 hasta 814 oro una 

P S . E J Í D E D O M E B B E O S O 
Con adornos de piedras y perlas á $ 4 

ARETES, CANDADOS Y ARGOLLAS 
Oro oon adornes de fantasía de 1 á 4 pesos 

nTTLS0S BARBADA Y CADENA, 
Oro 14 y 18 k., de todos anchas desde $9 á $27 

En estanbea de concha y nácar desde $2 oO 

RELOJES DE ORO L 
Lo más nuevo y cómodo qae se conoce 

En oro de 18 k. á $ 45 en oro 
Plata rielé con mcrastaclones á $ 17 

AI. E E. E0SK0PF 

F O L L E T Í N 

i m m BE m m 
POR 

( C O N T I N U A ) 

Si os cierto que la fe quebrantaba 
l&fl montanas, ¿por qué no ha de ioffa-
mar á un corazón ya diapueiSto á dejar-
M arraRtrat en determinada direcciÓM.f 
i ke aquí que cuando menos lo espe
raba Sarsh le advir t ió que las cosas 
ro habían c-mpeorado durante los fru-
mes meses. Recogió el papel que estru
jara y arro.iara lejos de sí, y al hacerlo 
observó que )a frase estaba esenu en 
un papel parecido al que servía á Lioa. 
tr?a, y volviéndole vió que en el revés 
h oían escrito alg-aaa^ palabras con 
L'M-iz. í^te había marcado tamooco en 
e pape), que tuvo que acercarse á. la 
hw. para poder descifrar lo aue decía 
y que era Madonna di Tempi,' y por lo 
que pudo juzgar, de letra de Bentriz 
¿Qué aigaifteaban estas palabras y de 
qué n.oúo podían ayudarle áencon-
traxial Pensó quoln Ma-íonna di T&Épi 
tí^bía de ser el nombre de nn evsdm 
poro icuá!? Dado qa - faas* eeto ciert©' 
¿ . • ciónde eacoutrarla? 

Aunque obtuviose noticias acerca de 
estos detalle^ no s» seguía da aquí , 
tuese ó no el cuadro célebre, que en 
sas inmediaciones iba á encontrar á 
Beatriz; con todo, aunque el indicio 
era de poca importancia, no debía 
pasar desapercibido. Ií.ibría9-3 agarra
do caá! un náufrago 4 un asidero aun 
masdebil, contal que !e ofreciera la 
esperanzada h a l l a r á Beatriz. En su 
vista, decidió recoger todos los datos 
necesarios acere* de un cuadro t i tula
do Madonna di Tempi, en ío que á de
cir verdad no fundaba graadeu espe
ranzas. 

Tenia an amiga, anta! señor Bur-
nptr, ana autoridad en materia de arte, 
ü n a autoridad art íst ica, y eíi toes una 
verdad incontesiab'e, existe siempre 
en el mundo sin que Pe haya descu
bierto ana el método para fabricación, 
Se sabe que existe, y esto ea todo. 

l-ranU enoontfü íi Baraett en su 
casa, y preparándose ain dada á escri
bir la crítica sobra la cxpotdcrón re
cientemente inaugurada. Barnett era 
nombre que pasaba de los seis pié?, y 
*n cuerpo corpulento llenaba casi e! 
sillón en que se sentaba. Su rostro re
dondo estabi afeitado, y su cráneo 
anunciaba calvdcie prematura. La mi
rada que os dirigía eo-ri sus ¿'jilios 
azulea indi-uvb » qa- era bur ió i y ma 
lidioso. CafiSiderad'o en ff* «speet-'i ¡ge
neral era el últífco boiiíbre á quien, 
á ¡uz&ar por su?, escrito i y sa i-:»nuta
ción, ie Jmbié^ ia Siouea'o stsf é\ el 

—Cerca de Palma del Rio (Córdoba) y 
junto al puente del Rincón, en la carretera 
da Ecija, han sido descubiertos unos se
pulcros que se cr*e formaron parte de una 
gran necrópolis romana, 

La primera tumba descubierta era 
montuosa y contenía una caja da plomo y 
dentro de ella los roscos. 

Hallábase cubisrta por un mosaico de 
grao mérito, que está hecho pedazos, v en 
cuyos trozos hay varios fragmentos dé le
tras. >5o!oen UDO puede leerse Causs. 

Algiín Individuo afirma que antes de des
trozarse por completo leyó Constaniin. O-
tros dicen qua p^do leerse Oemam 

—SI aynntaraiento de 9e7iiia se ocupa 
con la mayor actividad en disponer lo coa-
aucente a recibir coa toda solemnidad lo* 
restos d-al -.^gtre descubridor del Nuevo 
Mundo. 

t i alcalde ha rorlbido una expresiva 
carta de; señor daq-je de Veragua manifes
tando sa deseo qae ¡as preciosas reliauias 
se coíoqueo inmediatamente en el sacalcro 
ejecutado por ei ilustre escuitor seaar Vtéh 

Es posible q-ie éste venga á Sevilla & di
rigir la instalación. 

lambién ei daque prometo asistir á la 
inhumación. 

El alcaide ha conferenciado con el señor 
arzobispo acerca del ceremonial quehava 
de seguirse en la reeención y del emplaza
miento del monumento en la catedral. 

ara el dia de la ceremonia se proyecta 
ana suntuosa procesión ciTica. 

Este vecindario, que se dispone á recibir 
dignamente los restos del insigne navegan
te, por cuya memoria siente verdadera ve
neración, ha extrañado que un periódico 
diga que ha sida apedreada la estatua, 
siendo así que no exiate en Sevilla ninguna 
de Colón. 

—El marqués de Pickman fué en la in-
dustna sevillan-i una de las personas de 
mas relieve, y de más iniciativas, hateiendo 
logrado levantar el cr6Iito-ya admirable
mente cimentado por su padre, el prmer 
marqués de Pickman-de la fábrica de lo
za La Cartuja, la primera de España 
l-iomtire trabajador y activo, no faltaba un 
solo día a la fábrica, apssar de la penosa 
enlermedad que sufría hace años, y su di
rección era tan acertada, que tod j el mun
do sabe, los admirables trabajos que allí 

realizan. Coa su clara iüteligencia co
rría pareja eu inagotable bondad, traduci
da en inflnidad de limosnas á familias ver
daderamente necesitadas, y en los obreros 
de La C«ut!-,ja que lo querían entrañable
mente. 

No es extraño, p ^ - , que la noticia de su 
muerte llevara el desconsuelo y la tris-taza 
á las numerosas relaciones y amigos de la 
casa que so vieran eorpreadidos con ta tris
te noticia. 

VASCONGADAS Y N AVAHE A. 

En la tarde del 19 do diciembre so re
unió en Bilbao la Asociación del comercio 
y la industria, acordando dirigir una im
portante circulará las clases productoras-

El objeto del docum«nto es agruoar por 
gremios á los industriales y comerciantes 
para que tomen p^rte activa en la a irai-
mstraeión local independientemente de to
da opinión política. 

El programa de la Asociación consiste 
eu intervenir directamante en ios asuntos 
pendientes solicitando la implantación de 
reformas de carácter conciliador entre los 
obreros y los patronos. 

Entre ellos fig ira la de servir de árbi-
tra, sin intervención de las a'ntondades, an 
las ditieulrades que winan entre los que 
representan el capit.-l y-el arabajo. 

Las ideas, verdaderamente patrióticas, 
de Ja Asociación han sido muy bien aco
gidas, adhiriéndose iab pensamiento las 
más altas personalidades del comercio y 
de la industria. 

La Asociación, con la la coopsración de 
valiosos elementos, ss ofrece á contribuir 
equitátivanmte á la distribucioa de im
puestos armonizando los intereses da los 
aeoeiados con los de tas clases proletarias, 
asi aomo á crear cajas de previsión para 
socorro de estae óltimaa. 

ün vicleuto incendio ha destruido un 
caserío en el pueblo da Barmao. Las pér
didas goa considerables. 
^ E- ferrocarril minero de Triano ha arro-
l.ado á an capataa caminero, dejándola 
muerto eu el aete. 

En los espaciosos salones del Ateneo 
Mercantil de Valencia «a efeotuó en la no
che del Q de diciembre la anunciada reu
nión para dar cuenta de ¡os trabajos reali
zados por la comisión -en la asamblea de 
Zaragoza. 

La concarrencia no íuó muy numerosa. 
A las nueve y media de la noche se cons

tituyó la mê a ea la forma siguiente: Pre
sidió ei Sr. Miqual Chiilida en representa
ción riel Sr. Maicas, que excusó sa asisten
cia par enfermedad. Tomaron además a-
siento á la mesa el Sr. Castro, Concejos de 
la Llave, Sánchez de León (!>, Juan) y J i 
ménez. 

Abierta l a sesión, e l Sr. Castro hizo uso 
de la palabra, manifestando que la comisión 
valenciana proeviró aue los acuerdos que 
se tomaron en Zaragoza encajarán en las 
manifeetacionee v aspiraciones que se rece
jaron en las' diferentes sesiones celebradas 
en el Ateneo Mercantil. 

Respecto de la organización defectuosa 
de los poderes públicos, manifestó que de 
la manera que se eligen aquéllos naca la co
rruptela que todo lo invade. 

Ocupándose de la descentralización, se 
extendió en consideraciones generales, tra
tando el apunto bajo los diferentes aspec
tos de político y administrativo, manifes
tando las conclusionos adoptadas por la 
asamblea de Zaragoza, 

Acerca de las atribuciones de los asam-
blei^tas, dijo que podia comparárseles á un 
fonógrato que emite lo que oye, y que la co
misión no ha hecho más que presentar á 
los poderes públicos la petición de todas 
las Cámaras. 

Respecto de l a unificación de l a deuda, 
hermosa nota—dijo—dada en Zaragoza que 
todo lo legitimo se debe respetar, lo injus
ta desaparecer y lo podrido barrer," 

Finalmente aseguró que los representan
tes de la Cámara do Valencia entiend en 
que fuera cualesquiera la situación política 
que suceda áésta. aceptará desde luogo las 
conclusiones votadas en la asamblea, j lo 
creen asi porque sea cual fuere el gobierno 
que nos rija, ha de aspirar á que BU plan 
se encierre en estas dos frases: "moralidad 
y economía", y cotr economía y moralidad 
s? puede llegar, se llegará á nuestra rege
neración. 

Acto seguido dió las más expresivas 
g.'acias á todos los congregados, por haber 
merecido la honra de haber figurado como 
representantes de esta ciudad en Zara
goza, 

Dedicó después cariñosos recuerdos á las 
autoridades de la invicta villa por la aco
gida dispensada. 

Animismo dió las gracias á la prensado 
Ziragoza, á la de Madrid y provincias por 
su campana en.favor de los trabajos reali
zados en ¡a asamblea, proponiendo se tele
grafiara al presidente de la Cámara de Za
ragoza, Sr. Paraíso, prensa y presidente 
del ayuntamiento de aquella ciudad. 

A «i so acordó. i : l 
El Sr. Navarro Reverter elogió los tra

bajos realizados por la comision en Zara
goza, deplorando que no se haya prescin
dido de osos elementos podridos, que no son 
capaces de cumolir los que nos rigen, , . 

Aseguró que e! acto realizado ha sido1 un 
acto poiíir-ico, puesto que sor politico es go
bernar. 

MS ismm Y M a s ?mm mi mm. 
Desde e^ta fecha redu-imo-? el precio de la tan celebrada 

cerveza inarca I S Z K I P O J R / X 1 , prodiL-ío de dieba íábrica, 
á S I E T E PESOS ORO español la caja de tinco docenas de 
medias botellas. 

X J a i c o s A g e n t e s : 
A l o n s o J a i i m a y C -

O f i c i o s 405 l l á b a n a . 
.8 S-.l a8 31 <lt7 6 

señor Bntaett. Y un artista de-spe ;a 
do qne haciendo alusión á aua eméritos 
y opinioncp, hablaba d« é! como del 
apóstoi i l ico "de la estética- ' no babia 
tenido gusto en enno rerh?, 

—¡[Iota, amigo Carrutherí»! — dij(i 
Bnrnett oon voz agradable;—¿que ea 
de vos? ¡ílaoe un siglo que no od veo! 
Sentóos, jqueréia un cigarrof 

Y le alargó un» petaca con cigarros, 
mejor dicho, con cig irriüo?, lo qua se 
va gencraizando ea i as transacciones 
sociales do la v i la moderna, o^upaodo 
el lagar de ia tradicional tabaquera á 
qne tanta aüción tenían un estros ante
pasado?. 

—¡áé qno vais á publicar un libro, 
me lo di,o vuestro editor, que cueat i 
con obtener un éxito extraordinario, 
no creo que sea prndeutt» trabajar 
sobro eso. ¡Obi jSÍI ;Si! un querido 
Oarrutbers —Frank se disponía á ha
blar—cí;mo un uatucal, estoy dispuesto 
á hacer todo lo que pueda p^r vos, por 
más que t e n g í miedo qne no sea gran 
cosa. Soy de opinión da d^jar que las 
co^as tornen vue'o por sí mismas, pero 
sí...— C'^rrtbers biso na esfuerzo y tra
tó de rtrrieegar anas cuantas palabras. 
— ;Que yo sepa—dijo—aún no os he-
pe b.do nada! 

— Pero vais á hacerlo. Guando le vi
sitan á uno después de pasar mucho 
tiempo sin aof-rdarae da éi, es porque 
se desea alguna co-̂ a. Ufo h tgo ni má< 
tü menos que aaliros al en caen tro; bay 
qne couseutir siempre, pues lo miis de-

l ic ido es consentir desde luego,—En 
todo caso'no venían- habiaros de mi 
iibi'o, —imposible, mi querido Carru-
tbers; ¡un primer libro! 

—¡Qaa'ei desnonlo cargue con vosl— 
— s x d a m ó Carrutbers, —¿Queréis es-
cuch^rme^ei ó no? Vine á pediros,,.— 
Ya sabía 'que pediríais algo, y mi único 
sealimiento e* el no saber el quél— 
¿Sois muy inteligente en pintura, uo 
es v rdadf—pregunto Cbirruíbers, sin 
h+cer caso de la interrapcióD. 

Burnett hizo dar vuelta al si l lón y 
dirigió á su interlocutor aua mirada 
een te! léante. 

—¡Lhl parece que queréis cogerme 
en ese terreno. Esa es uu'i pregunta 
qne me hsgo noche y di»; ¿es que soy 
i.íteligeute e i esa raro-i de! arte? Cou-
§&éa que coasider,iria dichoso si 
pudiese responderle. Sabed que mi 
temor má^ gcunde consiste en elevar 
un cuidro hasta las nat»es. y aperci
birme enseguida, p?ro tarde para mí. 
qoe es una ma'ísima copia. 

Ahora ¿queréis decirme qcé cuadro 
deseáis comprar? 

— No tengo intención de comprar 
ningún coadro, amigo Barnett, 

—Confío. Carruthers, en qne no os 
disgusté ajaado la fkm de vuescro amor 
al arte! 

—No. Burnett. In único que pido es 
que me es, uch<-is tra momento,,, 

—;Kvcuchar.'ft!! —ÍDter rnmpió Bnr-
nett oon burlón reproche. —¡Qné? ¿No 
os escuché! ¿So os aconsejé lo mejor 

Vaticinó lo que va á suceder, aseguran
do que no tardará en llegar la intervención 
económica. 

En párrafos enérgicos abogó por la cons
titución de una Liga de industria y comer
cio que mande eus representantes al Con
greso, puesto qne las conclusionos acepta
da» forman un programa politico. 

El acto político y administrativo de la 
asamblea y m i conclusiones lo calificó de 
acto de respeto, no de sumisión, j terminó 
pidiendo un voto de gracias para los seño
res delegados de la Cámara de Cotuerc-io 
valenciana en Zaragoía. 

Así se acordó. 
El Sr. Castro rectifica, maclí'eitando que 

la comisión que entregó el iíensaje á la Co-
misióu ha quedado en s:tuación expectan
te, pero como se trata do ana serie inter
minable de reformas, ha de darse algún 
tiempo á ¡a mperroridad para resolver, y 
si pasado ese tiempo se viera que no había 
tenido finalidad práctica lo hecho hasta 
ahora, ss volvería á convocar por la comi
sión nombrada a! efecto á una nueva asam
blea, en la, que sólo «e haría esta pregunta: 
"¿Qué se hace en vista de que los poderes 
rechazan nuestras pretensíonesT" 

Acerca de la contestación que debe dar
se, parece que exuit absoluta unanimidad 
de pareceres. 

Ei Sr, Navarro Reverter maciíestó su 
conformidad con !o dicho por el Sr, Castro, 
entendiendo que no obstante lo dicho de
bían apercibirse para la lucha todas ¡as 
fueraas vivas del país, para que ios aconte
cimientos que tal vez se avecinan no nos 
pillen desprevenidos, y sea dable tener en 
Cortes una nutrida representación verdad 
del comercio y ¡a industria. 

El Sr. Oller abundó en las mismas frases 
que el Sr, Reverter respecto de fea gestión 
atinada de los comisionados valenciaQOS, 
pidiendo se ampliara el voto de gracias pa
ra toa ulteriores fines que se indicaron. 

ün obrero llamado Pascual Simal usó de 
la palabra, lamentando que cuando las Cá
maras de Comercio se ocupante la? refor
mas para la clase obrera, no so concrete 
cuáles son aquéllas. 

Entendió que con las conclusiones adop
tadas en Z iragoza nada ha de conseguirse, 
porque allí no estaba representada más que 
la pequeña burguesía. 

Censuró que se haya mendigado, cuando 
se debía haber pedido imponiéndose. 

Lamentó que la comisión indicada no 
haya hablado claro, sin ambajes ni rodeos, 
dando cuenta de su cometido. 

En vehementes períodos censuró á. laa 
Cámaras de Comercio por haberse acorda- . 
do ya tarde de la pstición del servicio mi
litar obligatorio, que de haber regido an
tes de la guerra la hubiera evitado tal 
vez. 

El presidente llamó la atención del ora
dor acerca del motivo de la reunión, que 
no era otro que el dts dar cuenta de las ges
tiones realizadas en Zaragoza, gestiones 
que ya habían sido aprobadas, por cuyo 
motivo, y teniendo en cuenta que se estaba 
aludiendo á individuo3 que no estaban pre
sentes, no podía permitir continuara ou el 
uso de la palabra. 

Acerca de si tenía ó no derecho el aludí-
do obrero para coniinuar en su peroración, 
se promovió un incidente que cortó el se
ñor Miquei, finalizando el acto con ligeras 
frases pronunciadas por éste; en las que 
ofreció el concurso de la Cámara do Co
mercio para todos cuantos asuntos intere
sen á ia Banca, al Comercio y á la Indus-
iria. 

LQ pe m m m p i n m 
Sr. Director: 

Poco predaco que lea doctos con sus 
disenrses ee empeñen en querer intro
ducir en todos los hombres un gusto 
sólido con ei oue logren di ícei uir lo 

(1) E-cr i to sin la letra 

baeno que contienen hoy no pocos pe-
riódiooa, como por el extremo opuesto, 
lo macho que ea ellos es digno de 
desprecio. 

Es cierto qne pocos periódicos ve
mos en estos tiempos qae no encierren 
un documento coadacente qae nos im
porte, pero éstos de poco interés y 
mérito, con excepción de los que escri
ben con diferente estilo, que es lo qna 
constitaye el periodismo sérlo. 

Independiente de este empeño, no 
menos vicioso que indigno es, en todo 
escritor, e! comete.! errores que sólo 
pneden promoverlo ó el interés de un 
pequeño lacra, ó el injusto deseo de 
tenerse como prominente entre el co
mún de los hombres. 

Este error es. qae tv-tchos sucesos 
qae son inciertos IQ^Ü.O. por ejemplo 
el del ediUco del segundo cabo, etc., 
eva,,.) los creen y venden por verídicos; 
teogo en mi poder dos ó tres números 
de ciertos periódicoSy que no merecen 
esistir en el periodismo sério de este 
hermoso suelo. 

¿Qaé interés ó diversión puede te
ner el público en qae se ie lisonjee el 
oído coa an embaste y que se le cuen
te lo que no es ni existe, bien an cri
men fingido ó un cuento sério? 

Sin. embozo podré decir que es me
recedor de un comün desprecio el es
critor que intente sostener un suceso 
qae eeté tenido por incierto. 

xío puedo decir lo qae siento siem
pre que veo que periódicos que presu
men de correotos y discretos, cuyos 
directores son tenidos por doctos, pu
bliquen errores que sólo se ven ea pe-
rlodiqaillos menesterosos que vea luz 
poco tiempo, y por suerte de todos ea 
los últimos tiempos del moribando si
glo presente. 

Por últ imo, conceptúo su periódico, 
señor Director, de periódico serio, ve
rídico y digno por mis t í ta los de elo
gios; digno de ser leido coa gasto por 
hombres de baen 'criterio; y digno de 
qne figure en primer término en el pe
riodismo del viejo y nuevo mundo, 

listos coitos renglones no los er-
tiendo como rae propase y tuve inten
ción, porque bien comprende el lector, 
como yo, lo imposible de seguirlo en este 
•modo, que es muy penoso esvribir. 

E l público bien comprende, señor 
Director, qué periódicos son digaos 
de elogio y los que son dignos del des
precio. 

Kecípetemos su jaicio. 
De usted S. B., 

Un suscriptor. 
Enero 12 de 1890. 

á los dueños do t m s * 

Pouefnoa en conocimiento do los dueños 
de las reses requisadas y remitidas al Ayun
tamiento de esta capital en 18Ü7, para el 
consumo público, que en̂ el Centro de Gana
deros se propone girar reclainacionea á las 
nuevas autoridades, á fin de que se les abo
nen los adeudos. 

Los interesados pueden remitir los. com
probantes al presidente de ese Centro, don 
Pedro A. Estaníllo, en Príncipe Alfonso nú
mero 363. 

Los que no tengan vales ó justificante ai-
puno que acredite lo que le debe el .Muni
cipio, lo harán con un eertificido del al
calde del barrio que hubiese expedido el 
pase de las reses, y una relación del nú
mero de arrobas presumibles por cada uaa 
y el precio convenido con el encargado do 
roraitír las e.xpresadas reses,. 
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Blsie 1° de es ere de 18§§ disfruta la í í a i n B a de com í̂eíd iihertad. 

desde el modesto r m c ó n de la 

m LA HABANA % 112. ESQUINA A LAMPARILLA,,, 
se asocia al r e f o c i l o -general y fe propone aprovechar las ventajas qiTO 
of rece rá el nuevo r é g i m e n , en b e n e f í d o de sus e o n s a m u í o r e * . 

¡ F u e r a c é d a l a s , fnera pasaportes, fuera papel sellado, fuera t r abas 
y s o c a l i ñ a s de los tiempos coloniales! 

mnu i i B E E T á D c o N o p j s N i v i v í EL mmm 
T a n pronto se reciban en este mes las in t rcancias que e n t r a r á n l i 

bres de derechos, ó con derechos moderados, h a b r á rebaja de precio err 
Jos a r t í c u l o s de curar. Mien t ra s t an to no o iv iden los propensos á cata
rros, toses y bronqui t i s qae este t i empo fresco e& el. m á s a p r ó s i t o para* 
í o m a r el 

LICOR BE BREA VEJETAL del Br. ííoazáiez 
que es el gran remedio que cura la gr ippe y ia ronque1 a y la tos y el 
asma y ea general todas las enfermedades del tubo respi ra tor io . 

Sí usted tiene catarro, a b r i g ú e s e , tome L I O O H DiO B U B A del D r . 
G o n z á l e z y no deje de al imentarse, qne así se c u r a r á pronto . 

Tocios loe medicamentos del pais que prepara el Dr . G o n z á l e z so 
venden eu la 

I l i T i C A ¥ R i M I l l M S i l J U S i 
CALLE DE LA HABANA N. 112, ESQUINA Á LAMPARILLA 
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que pude? ¡Pues bien, coutinuad! — 
¿Conot'tMS un cuadro que se t i tula la 
Madonna di Tempi". — preguntó preci-
pitadaiueute Garrucuerscons iderándo
se may dichoso al poder preguntar, 
—¿Pn cuadro titulado Madonna di 

'Itmpif— repitió Barnett,—Ei campo 
es vasto, ¿uo podéia deeinn» el nombre 
díd autor para ayndar mi memoria? 

—Si supiese el nombre d í i autor no 
vendría a moleítaro-^, ba*caady direc
tamente raí in/ormes en el dicaonario 
de Pilkington. ó ea uo catálogo cnal-
quiera, 

— Sin dada. Todo el mundo paede 
infor.'uarae, una vez que sabe á donde 
dirigirse. En este eetaate encontraréis 
catálogos de todo* kw mu^-03 y gale
rías de pintara de Europa. Oogedlos y 
consaitadlo?. ¡Trabajo tendréis para 
una pemana! 

— Xo tengo tiempo nara perderlo de 
ese modo,—contestó Frank—Si no po 
deis decírmelo, iré á bascar a otra 
persona, y si vine faé porque creí que 
tenías noticias de todos lo» cua-lros de 
Europa, 

Sn los oios de Burnett brilló un re
lámpago, y apoyando 1* mano en el 
brazo de Frank. dijo:—Creed me,, que
rido, no bóufútféts a nadie vnestra ig-
noraacia eu materias de arte, 

— Dervdme donde está ese cuadro,— 
repitió Frank, j Barnett extendió el 
brazo y alcanzó un libro del estante. 
Lo ojeó y leyó lo sigaiente: " A la par 
"que por vi tono y la eiecaoióa. esa 

"hermosa obra de arte sa parece mu-
"cho á la célebre M adonna de la. caya 
"de Orleans. Su colorido es delicado,, 
"con una pmtnra llena de pontos lu-
"minosos, siendo imposible concebir 
"nada más bien acabado, unido á uno 
"de los modelos más perí'eotos, en ei 
"qae se hallan gran, pureza de color 
"con increíble riqueza de tonop. Lo 
"caracter ís t ico es sobre todo lo redon-
"deado de las formas, la difícil natu-
•'ralidad do las carnes, bañadas en 
"una especie de vapor." 

Frank se apresuró á ponerse al uní
sono, 

— Debe ser ese.—respondió con mu
cha gravedad. Lo "redondeado de l&s 
formas," "la difícil naturalidad de las 
carnes," " b a ñ a i a s en una especie <fo 
vapor," Es imposible qne baya dos 
oomo ese, Pero tranquiiizadme res
pecto á uu punto. 

—Sí,, sí, aquí lo dice: ese coadro ge 
llama la Madonna di Jempi, de Rafael, 
^conocéis ese nombre, Carrutbers l—Sí, , 
¿en dónde está? —pr tguc tó FVank coa 
viveza. 

— Bu la antigua Pinoteca, 
—¿En la... qnét 
—Qué ignoíante sois!' Creí qoe en 

Oxford os habían enseñado ei griego, 
Pinoceoa sa deriva de! griego y quiero 
decir... 

—¡Ya lo sé! Pero ¿dónde está eso? 
—Qaerido, me habéis preguntado el 
qué y no dónde, y respondía á vuestra 
presaran»-). 
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E r a cuando niíla tan fina, tan deli
cada, tan hermosa y tan blanca, qne 
sn familia le cambió su nombre de 
Margarita por el de Nena, con que to
do al mundo la conocía en la pobla
ción. 

E l nombro !e sentaba tan á maravi
lla que el primero faé olvidado en ab
soluto, hasta el punto de que si en la 
calle alqaien la llamaba Margarita, la 
Kena no volvía siquiera la cabeza. 

L a muchacha fué en extremo diclio-
sa y creció rodeada de todo género de 
ternuras sin que sospechara jamás la 
existencia del mal que se agita en 
torno nuestro. Nada deseó, puesto qne 
todo lo tenía, y no conoció la miseria 
más que para socorrerla. 

Transcurrieron los años sin que nada 
perturbase su espíritu, y apenas hubo 
cumplido la Nena veinte abriles, co
menzaron á hacerle la corte y á preten
der su mano los jóvenes más acomoda
dos del pueblo. 

Uno de ellos fué aceptado por su 
buena posición y por la belleza de J Í U 
carácter, con envidia de las compañe
ras de la Nena, quienes, por otra par
te, estaban conformes en reconocer 
que au amiga era digna de la suerte 
que le sonreía. 

Y de los labios del novio que no se 
separaba nunca el nombre de Nena, 
único que, al parecer, conocía. 

Al fin se casaron, y el día de la boda 
hubo gran fiesta en la población, con 
música, banquete y baile hasta las al
tas horas de la noche. 

L a Nena fué también muy feliz en 
su matrimonio. Su camino estaba sem
brado de flores y era amada con deli
rio por su marido. E l único pesar de 
la esposa consistía en ver con cuanta 
rapidez corrían los años, lo mismo 
para los buenos que para los malos, 
para los favoritos de la fortuna qne 
para los que viven sumidos en la aflic
ción y el dolor, niveláadolo todo y des
truyendo las penas de la humanidad 
por medio del eterno silencio. 

L a Nena fué madre. Sus hijos eran 
hermosos, fuertes, avispados, y esta 
vez la Nena fué envidiada por las ma
dres. 

Su casa era considerada como nn 
hogar modelo, en el que no podía pe
netrar ningún género de desventura 

E l destino permanecía fiel á Nena^y 
una á una se iban realizando las pro
mesas que al emprender el camino de 
la vida se ofrecen á cada viajero, y que 
ao son más que quimeras para la ma
yor parte de los seres. 

Una tarde de otoño prolongaba el 
viento la agonía de las hojas, arras
trándolas 4 lo lejos por los senderos 
de la muerte. 

BI cielo se había nublado y reinaba 
en el ambiente esa tristeza indefinible 
precursora de un riguroso y terrible 
invierno, Y, sin embargo, allá en el 
jardín, cubierto de sombras, se oían 
voces de niños que cantaban, reían y 
gritaban, obedeciendo á la expansión 
propia de su vigorosa naturaleza. 

Y por primera vez en su vida, la Ne
na, cuyos treinta años no eran más 
que un recuerdo para ella, experimen
tó la sensación de una amenaza sorda, 

9kecba por un enemigo oculto en un la
gar desconocido. 

Y , no obstante, su marido estaba 
alb? á su lado, con el rostro sereno, 
propio de un hombre completamente 
venturoso. Pero á la Nena le pareció 
que su esposo la miraba de un modo 
extraño, con los ojos apagados y tris
tones. 

L a mujer bajó la cabeza y compren
dió que la amenaza consistía en el 
tiempo y en la prósimidad de la vejez. 

L a vida cambia al desenvolverse 
eus pasajes y sus estaciones, á pesar 
de su aparente sosiego. 

E n un minuto evocó la Nena su in
fancia y su j aventad y vió de nuevo 
las antiguas decoraciones dé la prima
vera. Pero de pronto irguió la ca
beza y procuró alejar las ideas que en 
aquel momento asaltaban su imagina-
oióa. Se atrevería á quejarse! No. 
Semejante protesta sería tentar á Dios. 

A los pocos íastantos se levantó sa 
ai»ddo y dijo: 

—Oye, Margarita, está anochecien
do y voy á buscar á los niños al jardín. 

T sin esperar la contestación, salió 
do la sala y se dirigió presuroso al si
tió isdlcado, 

L a Nena se quedó estupefacta y ano-
n-'vda y repitió maquinalmente estas 
palabras: ¡Margarita! ¡Margarita! 

Este nombre, qae era el suyo, le pa
reció muy estraño, puesto que no lo 
hjvbia oído jam4s hasta aqael día. 

L a pobre mujer comprendió que la 
Nena había muerto y la lloró, vertien
do por ella abundantes lágrimas Y 
de pronto se sintió como abatida por 
el peeo de los años. 

A los pocos monaentoa entró el aa-
tor de aquel desastra, acompañado de 
sus hijos, y la sala se inundó de luz y 
tí@ rumores. 

E l mayor tenía quince años y el me
nor siete, eeo&lonáadose entre eiios 
otros tres, todos ellos hembras y va
rones, muy hermosos y bien desarro
llados y como dispaeatos á ocupar el 
sitio d e s ú s padres, arrastrándoles in-
oofitscientemente haoia la tamba. 

Aquel fué el primer dolor de Marga
rita, á quien llenaba de terror la idea 
de la vejez. Parecíale triste y despre
ciable todo oaanto aáa podía ofreoerle 
el porvenir, y no había ya para ella 
dicb» alguna que pudiese ser compa
rada con sa brillante y venturoso pa
sado, 

Y, sobre todo, loque más angustia 
le eausaba era la oonriocion de no ser 
adorada como untee; de no ser ya la 
espos» amante, sino aenolllameate la 
esposa madre; d^ tener que pasar del 
primer gran papel a! segando impor-
tact« tambiée, p«ro de índole muy dis
tinta. 

Aoadíanie á !a siemoría todas las 
adoraciones que habían alegrado m 
existeoeia anterior j las lloró como co
sas muertBe que niegúa poder huma-
ro podría revivir. 

Su marido se aooroó á eila, la miró 
ateatainent-e par espacio de UQ aegua-
do y le dijo: 

—iQué tienes, mnjerT Nunca te he 
visto ían triet® j abatida. Ccialqaierft 
diría c?«íe 6#itÁs h»ei<mdo un supremo 
esfuerzo para no llorar. 

—No; no tenga nada, 
— Sí, »í. T í tae ocultas algo. ¿Di, 

hija mía, te ha ocurrido alguna des-
grauía? 

La oiajer empozó á sollozar, y mi: 
rando cara á cara á su marido, le dijo-

—¡Me has llamado Margarita! 
E l esposo comprendió que había co

metido ana torpoza imperdonable, tra
tó de sonreírse y contestó: 

—¿Pero no es ese tu nombre? 
L a Nena lanzó an hondo suspiro, y 

exclamó con acento de profunda resig
nación: 

—Sí: es el que ahora me correspon
de pero tengo que acostumbrarme 
á oírle pronunciar. 

M A U B I O Í O M O N T E G U T . 

9L 
A L A KECOG-IDAS 

Por ordñn del luspeotor Sr. ¡tfarcioez fuó 
detenida oo su domicilio Paula uácnero 10Ü 
a D. ' Violeta Muñiz, nataral do México, 
do 25 añoá, casada y merotdz, por oncoa-
trarse roclamada por ol Jujeado da Ins
trucción de Guadalnpo para, su ingreso en 
la Casa da Recogidas. 

DETENIDO 
A las dioz de la mañana de ayer fué 

conducido al Viv̂ ac gubernativo por una 
pareja de soldados del ejército de ocupa-
cíótij el blanco Carlos Puig Boltuseur, acu
sado por D, Manuel Peña, como cómpilco 
en la estafa de 43 centenes do qaa foó ob
jeto P1 lunes último. 

ACUSACION 
En ol Vivac gubernativo se personó ayer 

D. Alfonso Ortega Kos, querellándose con
tra D Bartolo Rodríguez de*hab0rie|hurtado 
dos puertas de una casa del Pescante de! 
Morro y una plancha do bronco de la casa 
Crespo oúmoro 13. 

MORDIDO POR UN PERRO 
En la casa de Socorro do la primera de

marcación fué asistido por el doctor Sán
chez Qnirós, el menor Arturo Fernández, 
do una berída causada por la mordedura 
dona perro, propiedad del dueño dé la 
frutería Xa Parisiense, calle de Villegas. 

UNA LATA DE ACEITE 
El jefe do la fuerza americana destacada 

en el muelle de San José, hi/.o conducir al 
vivac gubernativo al extranjero A. E. Ko-
berts, por haber robado una lata de aceite 
de oliva. 

ESTAFA 
Por haberle estafado cinco pesos con rae" 

dia onza falsa á don Daniel Rodríguez, fu^ 
detenido el blanco Kamón Setión. 

ESCANDALO 
Por habar maltratado á sn cononbína y 

promover escándalo, fué detenido ayer el 
negro B, Bruzo. 

REYERTA 
Las morenas Victorina Hernández y A-

gneda Alfonso tuvieron una reyerta, lesio
nando esta última á la primera con un cu
chillo. 

LESIONADOS 
El moreno Francisco Crncetde Portugal, 

hallándose almorzando en la Alameda de 
Paula, un individuo desconocido le dio un 
palo en la cabeza infiriéndole una herida 
grave en la oreja derecha y dos coctusío-
nea leves. 

HURTO 
Una pareja do soldados americanos con

dujeron al vivac gubernativo al pardo Jo
sé Mercedes Pérez por acusarlo del hurto 
de ropas don Manuel C. Delgado, vecino 
de Santa Clara n. 5. 

B N . E L CEMENTERIO 
Ayer se le practicó la autopsia en el de

pósito del cementerio de Colón al cadáver 
de un menor moreno qne falleció en el 
hospital Los Angeles, de resultas de varias 
heridas que recibió hace pocos días al ser 
arrollado por una máquina. 

H O Y E N P A T R E T . — F u n c i ó n varia
dísima. E n ellas aparecerán todos los 
artistas. Refiriéndose á ellos dice un 
apreciable cronista que "todas las mu-
leres de la compañíai son bellas é inte-
jigentísimas en sus respectivos traba
jos y los hombres, ágiles, diestros ó 
ingeniosos hasta la exajeraoión." 

Está en lo cierto el cofrade. Maña
na domingo gran matinée. 

Por la noche función escojida. Para 
el lúoes próximo se prepara el debut 
del célebre profesor Díckinsonf^í hom
bre pez.J 

A L B I S U , — L l e n a n las tres tandas de 
la función de esta noche otras tantas 
obras de las más aplaadidas en la 
temporada. A saber: La Verbena de la 
Paloma, E l Santo de la Isidra y A l 
Agua Fatos. E n las tres toma parte la 
graciosa y muy aplaudida tiple sevi
llana Lola López. 

T E S T S D E D O C T O R A D O , — Aoorapa-
íiado de amable dedicatoria se ha ser
vido enviarme mi estimado amigo don 
Tomás Orts y Linares, un ejemplar de 
la Tesis para el Doctorado en Farma
cia, leída y sostenida en el aula magna 
de la Universidad. 

Refiérese el trabaio del Dr. Orts á 
un ''estudio de las U aicetínaa, bajo el 
punto de vista químico-farmacéutico," 
que ha valido á su distloguido autor 
los plácemes de las personas versadas 
en la materia. 

Reciba el Dr, Orts mi cumplida en. 
horabaena. 

T E A T R O D E I R U O A . — - P a r a ía fun
ción de hoy ha dispuesto la Compañía 
americana que ha empezado á actuar 
esta semana en Irijoa, que se ponga en 
escena el drama La gumáa mi íio. 

Mañana: la obra de gran eepeotáoulo 
Un marinero amtrimno en Cuba, 

Dos escenas de la obra reprasentao 
la explosión del Maias y la tenia da 
Santiago, 

Después de la faaolóa de mañana 
habrá baile públioo coa lai orquestas 
de Yalenzaela y Felipe Valdé», 

B A I L E ^ S A ^ T O S S U Á R E Z , " — 
Reíaa mucha a H Í R i a o i ó a para si baile 
de máscaras que §« efectuará esta n o 
che en la soeiedad de '^aat-oa-Suá
rez." 

La directiva hft acordado fletar 
guaguas para mayor cemedidad de loa 
concurrentes. 

A todo socio perional sa le regalará 
na billeie de pasaje y á los fftmiliares 
dos billete». También á cada ssmora y 
señorita que concurra desde la Ha
bana se le hará igual obsequio. 

Las guaguas irán saliendo según se 
v a y a n ocupando, desde momentos an
tes de l a terminación del baile, 

üon estas facilidades p a r a el regreso 
es de esperar un lleno completo e n el 
simpático centro de J e s ú . s ü e i Monte, 

T E A T R O L A R A . — D a cartel fijado 
anoche á la entrada de Lara anuncia
ba al público la indisposición de la 
bailarina á íarJo , que debía reapare
cer en el segundo entreacto de la fun
ción. 

Loa espectadores, resignados, aplau
dían deepuéa el animadíaimo baile 
que ejecutó el cnerpo coreográfico pa
ra resarcir al público de la ausencia 
de Mar Jo. 

E l programa de hoy consta de tres 
obras que han obtenido siempre igual 
erito: Cuadros violentes, Hl domingo de 
la Vieja y (Jonpicante y sin picante. 

Al final de la primera y tercera tan
da reaparecerá la trouppe turca, * 

Ü A K T A B E S A D U L T E R A D O S . — 
Antiguamente eran dulces 

rodas las aguas del mar; 
«e bañó en ellas ini suegra 
y empezaron á amargar. 

Por una mirad», UQ mando: 
poruña sonrisa, nu cielo; 
y por au par de pendientes 
en la feria, real y medio. 

Los pajaritos y yo 
nos levantamos á an tiempo; 
«lies á cantar el alba 
y yo á cantar á un concierto. 

L . Royo Vtllanova, 

E S T R E N O E N ' ' C Ü B A,"—Llena el pro' 
grama de la función de hoy en el teatro 
"Oaba'7 el estreno de la revista en dos 
actos £11 buen camino. 

L a obra es de Olallo Díaz, el autor 
cómico tan aplaudido y que ha dotado 
al teatro cubano de muchas y muy bo
nitas producciones. 

E l lunes otro estreno: üuadros y pai
sajes, revista de Vicente Pardo para 
la cual han pintado los señores Crespo 
y Kotreflo bellas deooraclonea. 

. N O T A . F I N A L . — 

Un joven se ofrece á acompañar á 
paseo á una señorita. 

—No puede ser—dice la madre. 
—¿No se fía usted de mí? 
—Sí, señor; me fío de usted, 
—¿Pues no se fia de su hija? 
—También me fío de ella, pero de 

quien no me fío es de los dos juntos. 

E S P E C T A C U L O S . 
A L B I S U — A las 8; La Verbena ñe la 

Paloma.—A las 9; E l Santo de la Isidra. 
— A las 10: ¡Al Agua, Fatos! 

L A R A . — P o r tandas.—A las 8: Cua
dros vivientes.—A las 9: E l Domingo de 
la Vieja.—A las 10: OonPioante y sin 
Picante.—Baile ai final de cada acto. 

T E A T E O O U B A . — £ ? Z Buen lamino. 
C I R C O D E P u B i L L 0 5 í E S . - - S i t u a d o 

al lado del ''Diario de la Marina".— 
Compañía de Variedades, Función 
piaría: Jos dias festivos matinee. 

.p 

N A C I - M I E I S r T O S . 

No bnbo. ' 

M A T . R I M O N - I O S . 
No hubo. 

E» B F U N C I 0 1 7 3 3 , 

i • C A T E D R A L . 

No hubo. 
BELÉN 

Clara Cañizares, 5 meses, Habana, ne
gra, Sol, 35. Meningitis. 

Doña María Jiménez Pérez, 13 años, Cei
ba Mocha, blanca, Riela, núai. 113. Tifus 
malárico. 

Canato Legrán, 90 años, Cantón, Merca
do de Colón, nánaaro 13. L. orgánica áel 
corazón. 

G U A D A L U P E , 
No hubo. 

J B S t J S M A K Í A 

Don Paulino Bermádez, 71 años, Alquí-
zar, blanco, Campanario, n. 229. Enteritis 
crónica. 

Don Evaristo Mugica, 23 años, Habana, 
blanco, Figuras, 94. Taborcuiosis. 

Dona Altagracla Ruela López, 54 años, 
Yucatán, blanca, Renllagigado, núm. I2d. 
Grippe. 

Doña Catalina Lorenzo, 47 años, Cana
rias, blanca, Yi^es, 109. Paludismo. 

P I L A R . 

Don Eduardo Martínez, 20 años, Oviedo, 
blanco, Jov^Uar, 10. Paludismo. 

Doña María de las Mercedes Bofja, 22 
años, Marianao, blansa, Escobar, 117. De
generación orgánica del corazón. 

Don Clodomiro Rougset, 20 años, Habana 
blanco, Gerrasio, 190. Tisis, 

Doña Blanca Alvarez, 32 años, Rabana, 
blanca, San Miguel, 152, Tuberculosis. 

S E R R O , 

Don Antonio Bauzá y Póroz, 20 anos. 
Matanzas, blanco, Infanta-,41. Enteritis tu
berculosa. 

Don Cárlos Torres / Alaroz, 39 años, 
Habana, blanco, Nueva Paz, B. Aires, 33. 
Caquexia palúdica. 

Don Francisco Domas Goello,, 32 años, 
Canarias, blanco, Cerro, 679. Tuberculosis 
pulmonar. 

Don FranciscoZequeíra Ahilero, 40 años, 
Pto. Príncipe, b.laooo, Sao Indalecio, o. 4. 
Enteritis. 

Doña Carlota González, 69 años, Puerto 
Principe, blanca, Castillo, nómero 41. H i 
pertrofia. 

Don Ismael Morales, Valdes, 3 a&oa, Ha
bana, blanco, Prineesa, número'^7. Fiebre 
enteroséptica. 091 : 

Don Andrés Gallega, 3 años, Habana, 
blanco, Crutina, 34, Caquexia palúdica, 

A R R O Y O K A R A . X J O 

Oí5 I I . 

H E S U M S N . 
Niciraianto». 
Macrimoníoa. 
D f t ñ i Q C i o a e s . 

A A M A B G U S A . 
S a o « & 9*89*90* « i eafela, toeillfcA* 

«obt» Snti* York., Hmoy» Orleaos, Ver sor-as, Bató£t 
C9, San Juan do Puerto Elca, Lrondr*», Pail», Sra» 
•J»»8, L f o u , Sayón,». Hamburíjo, Eom», KépoPs» 

galat ÍJulatln. Dlajpe. Toala - iM, vsieela, Flosrfea 
eis, Pftl&raio. 'Turln, ¡KMÍIIA, a í c , ajst e « s a tebr. 

U» aapltftlt» J poblAsIcuis* ¿« 

ü 617 158-115Ag 

^ 8. O ' R E I L L Y , 8 
JSQUINA A MBBOABSBli 

íaei i i taa Garfas d« erédiK 
Qlran letrta nobr» Landree. H » v ttstk, &»?r Os-

lesnt, Milia, ferin, Roña, YanseU, í i e i « H o i a , Má 
p«lei, LUbea, Oporsa QlbraUar, Bramca, íÍRakfeaí 
ro, París, Harro, Naates, Btrdao». Mamila, Lilis 
uyea, SSéJieo. Veraeraa, 8«J J«&a á« Puszto 
•ta., •««. 

«SPAHA. 
Sobre toda* Itu eaklUles y ftMbles: ««br« CW®' 

fi« Mallorca, ifeiaa, Makea f Santa O m dtt T«m» 
Y S S T S S T A I S L A 

robra Matansas, Cfrrdeau. Simadles, (Santa O 
Oaibarién, Sagsa la Granda, Trialdad, Cle&tao&s 
Saaett-Sf (rítcB, éantlagd d<} Cuba, Ciego da Atfla 
Manzanillo, Pina? dal Rio, Gibara, Fa«rto Ptinflifa, 
Ehieviiaa. 

C 950 157-11 Áz 

PLANT SYSTEM 
F a s t M a i l L i n e 

Uno de los rápidos y lujosos vapores 
de esta Línea, saldrá de este puerto 
todos los 

s, 
A L A U N A D E L A T A K D E . 

para Port Tampa, tscando en Cayo Haeao: en 
Port T a m p a Lacen c o n e x i ó n con loa trenea de 
ves t íbulo , qne van provistos de los cochos m á s 
elegantes de «a léa , dormitor io» y refectorios, para 
todos los puntos de los Ketados Unidos 

Se dan billetes directos para los principales p a n 
tos de los Estados Unidos y también ee despachan 
los equipajes desde este puerto hasta sn destino. 

Loe dios de salida de vapor ee cierva el deepa-
oho de pasajes á las once del dia. 

J É L " V T S C X 
P a r a ! conveniencia de los señores pasajeros el 

despacho de letras «obre los Estados Unidos esta-
abierto basta ú l t i m a hora. 

P a r a más informes dirigirse á sus r o p r e í e n t a n t e a 
en esta plaza; 

MBECADEEES 22, ALTOS. 

mk 

Se M M m u ten 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l e o n o l 

b i e n i o francés. 

Saldrá pera dichos puertos directamoato 
sobre el 15 de Enero el vapor frauoás 

©apitán LE CIIAPELAIN 
Admite pasajeros para Cornña, Santan

der y St. Nazaire; y carga para toó a, Euro
pa, Kio Janeiro, Buenos Airea y Moníevi-
deo con conocimientos directos. Loa conoci
mientos de carga para Eio Janeiro, Monte
video y Buenos Airea, deberán eepeciflear ©1 
peso bruto en kilos 7. el valor de la facíuia. 

Este v a p o r recibe t a m b i é n 
c a r g a p a r a E s p a ñ a . 

La carga ee recibirá únicamente el día 
14, en el muelle ê Caballería; loa eonooí-
míeatea deberán' entregarse el día ante
rior ©n la casa eonsignataria con especifi
cación del pese bruto de la msroaneía, 
quedando abierto; ei registro el ift. 

Loa bultos ,ds tabaco, picadora, etc., de
berán enviarse amarrado» y sellados, »in 
cuyo requisito la Compañía no se hará res
ponsable á laa faltaá. 

Ho se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 

Los eeñores empleados y militares obten
drán grande» ventajas en viajar por eeta 
línea. 

Loa vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tiendo acreditado. 

De más pormenores impondrán sus con-
tslgnataríos, BEiDAT, M O N T ' S O a j Cp., 
Amargura núm, 0. 

6023 * d8-7 

INEAflg GRANDES V W B S 
Tf íAS A T L A N T I C O S 

PÍHÍHOS, Izquierdo y C3 

El vapor español de 6.500 toneladas 

C a p i t á n A N D R A C A 
Saldrá de eŝ e puerto SOBRE ei 3.0 da 

Febrero para loa de 

Admite pasajeros para los referidos puer
tos en sus ESPACIOSAS CAMARAS Y 
COMO ENTREPUENTE. 

También admite un resto de carga íijera, 
iaaiaso TABACO para Cádiz y Barcelona. 

Para mayor comodidad de los -Señores 
pasajeros, el vapor estará atracado á 4o8 
MUELLES DE SAN JOSE. 

Dirigirse pora mis informen á sus &on-
aignatarí&at 

L. SAENZ y Comp. 
O F I C I O S N U M . 19 

1489 7-D. 

" A N O " 
A V I S O 

Habiendo sn(ip(Mi<lido su viajo de{ día "2 por i a 
owta Norts de Vae l ta Abajo, nt «r i sa por este m e 
dio á los Sres oargidores co;; oHj«Úi de efectuar ÍU 
salida el 1< del p r e s í n í e , ps-& cu^o e í e o t o recube 
carga la v í p e r a , j dia de sailao. 

'¿20 

D K 

SOBRINOSJDE H E E R B S i 

E L VAPOR 

capitán V Í Ü O Í A S . 
Saldrá de este puerto el día 17 4 {ié 

4 do la tardo para lus de 
N U E V I T A S , 

.•\ G I B A R A , 
T C U B A 

Retornando por MAYAUI y PÜERTO l^V-
DKE snUmente. 

Recibe car^a para todos loa puertos ci
tados, pues la correspondicuto á Mayan y 
Puerto Padre desdo luego será «utregada 
al retorno. 

Empieza á recibir carga ol dia lü. 
So despacha por sus armadores 

San Pedro n. (J« 

capi táu S A N S O N 
V I A J B D B I D A v ^ 

Este vapor sa ldrá del muelle de L u z el mar
te» á las cinco de la tarde, directo para Sagna 
á enyo puerto l legará los m i é r c o l e s por la mafiaua, 
salieado el mismo dia, para Ca ibar ién , i douda l le 
gará losjap-vos al amanecer. 

H S T O B N O 
Saldrá de Caibarién los riornes por la maOana 

llegando á Sagna el mismo dia, do cuyo puerto 
partirá directo para la Habana, á doada llegarii los 
aábado por la mañana . 

Se despacha por sua armadores. San Pedro fi. 

1 B B T O D O | 

A ios Señores Accionistas de la Sociedad 
Anótitaia ' 'La Reguladora" 

Por orden del Sr. Presidente de esta Sociedad en 
virtud del e^nerdo tomado en la ses ión del dia 12 
del mes coxrioute, hag* saber á nuestros co-asocia-
dos que el domingo 'S¿ del que cursa, al medio dia, 
tendrá lugar en ¡os talones de la (¡ncrida I n s t i t u -
o ién "Centro A s í a t i a n o " U J u n t a g iuer t l de lin de 
año. Y espora la J u u t a Direct iva que eu í s t e . como 
en los años anteriores, eouoBrra sriieiente t ú r u e r o 
de señoras uccioniétas . L a orden del dia es la s i 
guiente: 

jUeckara y aprobac ión del a^ta ante 5 \T. 
Ií<«m del írilVrme da la Cómis ión glosadora. 
Ualanoe general. 
Informes t-lministrativos de la Directiva. 
A p r o b a c i ó n del L* vid<-iido acordalo, y E l e c c i o 

nes Genéra los ó rcuovactóu de los cargos de la 
J u n t a de gobierno. 

Habana 14 de E-aero de 1899 —Frauc^s jo M . L a 
vandera, Secretario. 

252 alt a4-14 di-15 

Tí SL̂  

e acaban de recibir en. Obrapía 
S 5 . Taberna M A I T I M . Se deta
l lan crudas á 2 5 cts. docena y á 4 0 
fritas, 

EMTRE BERNáM Y VILLEGAS. 
C í>9 a t - U 

C r i a n d e r a 
Desea colocarce una peniasaiar á leche entera, 

la que tiene bnena y-abajtdant í y es tá muy sana y 
robusta; puede verse.oca so niño en L a m n a r ú l a 51, 
barbería. l&f, d2-12 a2-I2 

¡i] 

In casa qae ocup^ la eaííarería L a E s c u a d r a N a c i ó -
c a l . l í i c l a a . i está la llave é in ícru iarán . 

.55 8 a 4 8d-5 

Se alquila el local donde e x i s t i ó la antigua tien<la 
de ropss L a Deseada, en la calle de C u n a al lado 
del ca té Centro Marino con armatos-es ó siu ellos. 
D a r á n razón en ol mencionado cafó á tod^s horas. 

211 2<i-l3 3a-13 

en Atocha n. 8. C e r r \ una bou ta casa, con í a l a , 
4 cuartos, comedor, pstio y llave de agua: t a m b i é n 
se alquilan bonitas y limpias habitaciones altas 
propias para personas reelon hozadas á este pats, 
por lo seco y venli'adas y ser refraclariaB á enfcr-
m e d a d ó s da todas clases. K a la m'sma casa A lucha 
8 darán razón á tftdfis horas. 103 i á . S 4 a - í ) 

E n R e i n a 93 e« venden \»a siguientes:, Un jAtgo 
fie sala Re lua A n a , nopal, de muy poco nso en ocho 
centenes. Uno Idem Lrtils^X V de seis ,sillas en 15 
pesos plata; una mees oaoíja oerreciera de cuatro 
tabl is en un c e n t é n ; a i tocador con tres gabelas 
en dos iuises. Nota: Se venden asi por tener que 
av^ecUrse sn dueño . 19á 2.11^ 2s - lH 

Se aolicitan en Industria 129; ínformos á 
íodsa horas. 5145 320-22 I) . 

Esite completo y comprobado en to
dos los casos, tanto par» prevenirlo 
como para curarlo. 

Precio UN" P E S O plata. 
So U« principaio* droguer ías y farmacias 

o 974 a-1 St 

MME. MENDT desea muy felices Pas
cuas á toda su clientela y le participa ha
ber recibido en estos díaa dos grande factu
ras de las compras que últimamente realizó 
en París, de uice-íidad para la estación ao-
tual. 

Los últimog modeloa en SOMBREROS 
CAPOTAS Y CORSETS, para ««ñoras, se
ñoritas y niñas, oouatltuyen de por sí una 
legítima novedad capag de satisfacer al gus
to máa exigente. Y en ENCAJES, CINTAS 
FLORES, PLUMAS, PEíNETAS y otroa 
artículos no hay qaisa preííinte surtido más 
primorosos ni tan barato. 

üna risita i LE JOCKEY CLUB para 
convencerse de eíta reráAd sin replica, 

LE JOCKEY CLUB se halla es OBISPO 
&4( entre Compórtela y Agiaaoaie, frente á 
la Sección K. 

C.iá23 alt. J.V14D 

i m m DÍ mmi 
Esta Gran Compañía Americana a^isa 

al comercio y al pnbllco qne ha establecido 
sus ofioinae en la calle AeCuba námeros 76 
y 78 y están listas para hacer todo nego
cia en el ramo del expreso. 

Reoib» bultos y dinero para sa conduc
ción á Nueva York y laa principales ciuda
des de los Estados Unido», el Canadá, i ló-
xico y Hong Eong, China. 

Se encarda de conducir bnlte» para Es
paña, Inglaterra, Alemania, Francia y pa
ra todos los demás países. 

Recibe, para cobrar en el extranjaro. 
créditos y euouta» de todas olaíGs, 

Se encarga de conducir mercaBcías, á co
brar su valor al entregarlas, y se hace car
go de toda clase de trasporte» dentro da 
la ciudad y do la isla, teniendo aervicio 
especial da equipajes por vapores y ferro
carriles. 

Agentes: Zaldo y Cowj> 
a 1487 2i ? , 

i ^ l j i l g u e r o y í a r a n a . 
lí'i la copit do un rosal 

lítí j i l g i i o i i l l u ctMilonto, 
bailábalo ( í a u d o al vloutO 
en grata vij¿ bolóatiil. 

i^a gente quo por allí 
pasaba y cantar lo oía, 
al U¡roiuoulu lo aplaudía 
con strditjuté fieuttsí. 

Una feísima rana 
que escuchó elogios tan flelfts, 
«na ínoiecidu.i lauroloa 
quiso disputarla ufana. 

Subió do un salto atrevida 
adundo ustaba ol jilguero, 
el c u a l escapo ligero 
fe'ii biitíca do otra guarida. 

Al verso dueña del puostí» 
slñ tomar a una matraca, 
«olr.6 su voz do can aca 
baciondo un horrible gesto. 

Jiurlóso la concurrencia 
oyendo voz tan salvaje, 
y un hombrp con gran coraja 
la reventó sin clomoucla. 

Diciendo:—Tal se rnoreco 
quien no pndieado brillar, 
quiere el mórito ahuyentar 
porque la envidia le oscuece. 

l i . liald&ot. 

Mana abonozco tanto como las oxlgon-
ciasdo lo mejor, que aguan e l sabor y gas
to de lo buoao. 

ICstóbancK Calderonl 

J l o m h r es c é l e b r es. 
Kecorriondo la historia, se encuentra una 

con una estadística desconsoladora. La 
mayor parte de los hombres célebres aca
ban mal. Y si no, yeá|j ustedes: 

Cósar, Cicerón,! Calígula, Kómulo, Alo(-
macles, ol duque do Guisa, Enrique l í l y 
Enrique IV, tnurierón asesinados. 

Epaminondas, Turena y Carlos V I I , fa
llecieron de muerte violenta. 

Aristóteles, Sócrates, Alejandro Magno, 
MahomayJuan «in Tierra, envenenados. 

Nerón se suicidó. 
Ovidio, Scipióu, Camilo, Dante, Albero-

ni, Napoleón, Carlos X y Luis Feüpo, mu
rieron eu el destierro. 

El Tasso muñó en la cárcel. 
Colón, Camoens y Corvantes, murioroti. 

en la miseria. 
Pausanias, Yugurta y Porsuo, de ham

bre. 
Y no sigo, por no hacerles & ustedes llo

rar. 
Dospuós do esto, ¿habrá quien quiera seí 

célebre? 

En casa do la modista; 
La mujer. — De estos dos somVíCí&a, 

¿cuál croes que me va mejor, el de los Í8 ó 
el de los ¿JO duros? 

El marido.—Voy á mirarme ol bolsillo jr 
ta diró cnAl to va mejor después; 

C h a r a d a , 
Esta charadita, 

salga bien ó mal, 
me ha ocurrido ahora 
por casualidad. 
Por un vasto prado 
que hay on mi lugar, 
pasaba, un anciano 
por casualidad. 
Eu la hierba un todo 
halló que, un zagal, 
se dejó olvidado 
por casualidad. 
Llenóse do gozo 
el anciano tal, 
y exhaló un suspiro 
por casualidad. 
Un trozo do prima 
sacó del morral, 
y se lo dió A un pobre 
por casualidad. 
— ¡Oh! dijo ol anciano; 
¡quó bien voy á estar 
con lo quo en ol prado 
se dejó el saga!.—• 
Rascóse un dos tercia; ^ 
se quiso marchar, 
y cayóse al suelo 
por casualidad. 

Mariano Pautes Torner, 

' J e r o g l i f i c o c o m p r i m i d o , 
(A Ella, por J. P. Cilio.) 

X 
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-V 
Sustltúyanse tas cruco-i por letras, úm 

modo de formar en las lineas horJ.toutal. y 
vertical mente lo ei guien te: 

1 Consonante. yf* 
2 Gran extensión de agn*. 
3 Nombre de mujer. 
4 Corriente de agua. 
5 Voeal. 

A i m g r a n u y , 
^Por E. N.) 

Coa las letras auterioreí? fórmale 
nombre de nna cék-bro zarzuela, 

A la Charada anterior: 
CUCHILLADA. 

Al Jarogli&co nuterior: 
MARTIRIO. 

Al Rombo anterior: 
3 

M 
S I 

O 

o 
L 
A 

0 

Al Afligr&ma anterior: 
LA VIEJECITA. 

Han remitido sohiciunes: 
Lilas y Memos; El da Batabaaó; G. do 

Oa; Un aficionado. 

V 

IB̂ ÍCBU J Eslftreoüpia ¿si Biario k la i i m i 
SÍ. 


